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Introdução

Este documento técnico surge a partir de una pesquisa do Instituto Social do MERCO-
SUL e tem como propósito gerar insumos relevantes à discussão das políticas de integra-
ção regional. A preocupação sobre o debate atravessa de maneira transversal diversas in-
stâncias intergovernamentais e a institucionalidade do bloco, que trabalham de maneira 
a sustentar aqueles processos vinculados à vida e circulação de pessoas dentro do bloco. 

O MERCOSUL conta com âmbitos especializados, como o SGT18 de Integração Fron-
teiriça, que discute esta temática. Também com instrumentos relevantes que expressam 
o compromisso do bloco com esses processos. Por exemplo, o Estatuto de Cidadania, o 
Acordo Sociolaboral e o Plano Estratégico de Ação Social, que sistematizam orientações 
de diversos âmbitos de governança regional.

Esta seção do estudo, dividido em três partes principais, procura reunir dois diferentes 
tipos de fontes de informação e reflexão. No primeiro capítulo, a identificação de gru-
pos de pesquisa relacionados a temas de integração fronteiriça. Este levantamento foi 
construído a partir da busca de grupos e observatórios existentes junto a organismos de 
fomento à pesquisa do Brasil, Uruguai, Argentina e Paraguai, com a finalidade de ampliar 
o intercâmbio entre grupos e pesquisadores.

O estudo não se limita aos países analisados na pesquisa, já que foram identificadas ini-
ciativas de outros espaços regionais do mundo, que são de interesse para este processo 
de integração regional. O estudo identificou mais de 60 núcleos de pesquisa, em três 
países do MERCOSUL (não foram identificados grupos de pesquisa que tratam o as-
sunto no Paraguai), além de outros centros internacionais que se referem a fronteiras. 
As temáticas são muito diversas e abarcam amplo espectro de assuntos, desde o âmbito 
securitário ao migratório, até aqueles relacionados à cultura e língua.

No segundo capítulo está reunida uma extensa seleção de referências bibliográficas so-
bre fronteira, lista construída “a partir de títulos utilizados por pesquisadores e alunos” 
de importantes programas acadêmicos da região. Esta consulta bibliográfica incluiu o 
Núcleo de Estudo Estado, Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social, vinculado 
ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Santa 
Catarina, e do Grupo de Pesquisa em Políticas Sociais, Cidadania e Serviço Social do 
Programa de Pós-Graduação em Política Social da Universidade Católica de Pelotas, 
além de bibliografia utilizada por pesquisadores da Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana, da Universidad de la Republica del Uruguay (UDELAR), Universidad 
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Nacional de Asunción e Universidad Nacional de Misiones. 

Cabe observar que não é uma relação completa, o que seria uma tarefa impossível dado o 
número de publicações nacionais e internacionais sobre o tema. Situa-se como uma con-
tribuição dos pesquisadores que integram os núcleos e as universidades mencionadas. A 
proposta é constituir-se em um rol de referências a serem atualizados periodicamente, 
aberta a contribuições de outros pesquisadores interessados na temática, inclusive com 
possibilidade de recomendações. Em um segundo momento, propõe-se que parte das 
obras possam formar uma coleção específica sobre o tema junto à Biblioteca de Políticas 
Sociais do ISM, e possam compor, em caso de obras em suporte digital e que sejam de 
distribuição livre, a Biblioteca online do ISM.

Inicialmente, foram incorporadas referências utilizadas em livros, artigos, projetos, dis-
sertações e teses dos pesquisadores dos núcleos, e posteriormente também levantamento 
produzido para a pesquisa “Cidadania em Zonas de Fronteira – o caso do MERCOSUR”. 
Este levantamento bibliográfico é composto por cerca de 200 obras, de formatos diver-
sos – conferências, artigos, livros completos, capítulos de livro, entre outros., referidos 
ao tema e integração regional. São publicações, em sua maioria, provenientes de univers-
idades, centros de pesquisa, departamentos governamentais e organismos internacionais 
especializados. A seleção do material foi concluída em 2017 e a maior parte do material 
foi publicada após o ano de 2000, ainda que obras anteriores foram consideradas.

Para o Instituto Social do MERCOSUL é um prazer colocar à disposição pública esta 
relação, que acreditamos possa ser de alto interesse para âmbitos responsáveis no MER-
COSUL. Estamos convencidos de que o levantamento possa ser de referência também 
para pesquisadores, alunos e pessoas interessadas no tema de fronteira internacional, e 
visa contribuir para ampliar intercâmbios e novos conhecimentos sobre as fronteiras 
internacionais, além de sinergias entre esses atores, a institucionalidade do MERCOSUR 
e dos Estados.



CAPÍTULO I 
Redes, grupos de pesquisa 

e observatórios

Praça Internacional entre Santana do Livramento (Brasil) e Rivera (Uruguai).
Foto de Miguel Chaves
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Capítulo I
Redes, grupos de pesquisa e observatórios

1.1 Associações, Comissões, 
Observatórios e Redes Internacionais

Association for Borderland Studies (ABS)

A Associação dos Estudos Fronteiriços (ABS) é a principal entidade internacional e 
acadêmica a se dedicar ao intercâmbio constante de ideias e informações relacionadas 
com as áreas fronteiriças internacionais. Fundada em 1976, originalmente com ênfase 
nos estudos fronteiriços entre o México e os Estados Unidos.
http://absborderlands.org  

Border Regions in Transition (BRIT) - Regiões Fronteiriças em Transição

Essa rede se organiza em torno de conferências bienais. A página da edição 2016 da 
conferência BRIT informa que esse encontro científico internacional e interdisciplinar 
sobre fronteiras e limites tem se realizado desde 1994.

Viadrina Center B/Order in Motion  

Universidade Europa – Viadrina – Frankfurt

Centro de estudos que reúne publicações e pesquisas referentes ao tema, especialmente 
relativas à Europa. Coopera com pesquisas, conta com Biblioteca física e digital. Oferece 
cursos. 
https://www.borders-in-motion.de/aktuelles 
https://www.europa-uni.de/en/ueber_uns/index.html 

Comissão de Geografia Política da União Geográfica Internacional (CGP-UGI)

Dedica-se aos estudos fronteiriços em concomitância com outros campos da Geografia 
Política.
http://www.igu-cpg.unimib.it/ 



12 Capítulo 1 - Redes, grupos de pesquisa e observatórios

Grupo Retis 

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ

Rede de pesquisadores dedicada à pesquisa de limites e fronteiras internacionais. Atua 
no Departamento de Geografia da UFRJ, com apoio do CNPq e a participação de 
pesquisadores associados de outras instituições.
http://www.retis.igeo.ufrj.br 

Observatório da Fronteira

Plataforma que reúne notícias e análises da conjuntura política, econômica e social da 
região fronteiriça brasileira. Dedica-se a divulgação de iniciativas ligadas ao tema. 
https://observatoriodafronteira.wordpress.com 

Fronteiras Culturais/Fronteras Culturales

Trata de “processos de integração entre os povos, promovidos por coletivos culturais 
autônomos, artistas, produtores(as) e pesquisadores(as)” 
https://www.facebook.com/FronterasCulturales/ 

Fronteras Latinoamericanas

É uma plataforma que reúne notícias e análises da conjuntura política, econômica e 
social da região fronteiriça. 
https://www.facebook.com/groups/416832461801455 

Laboratório de Estudos e Pesquisas Internacionais e de Fronteira (LEPIF), da 
Red de Fronteras Globales 

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales – FLACSO, Equador

O LEPIF foi criado para o desenvolvimento de pesquisas e ensino sobre as fronteiras em 
sentido amplo. Visa ampliar a produção acadêmica sobre fronteiras de forma colaborativa 
entre instituições de ensino, pesquisa, alunos e gestores públicos.
https://www.lepif.org 
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1.2 Argentina

Grupo de Estudios Sobre Fronteras y Regiones

Universidad de Buenos Aires

El Grupo de Estudios sobre Fronteras y Regiones se conformó en el año 2013, en el 
ámbito del Instituto de Geografía de la Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad 
de Buenos Aires. Su objetivo es articular diferentes líneas de investigación que tengan 
a las fronteras - en sentido amplio - como objeto de estudio y constituir así un espacio 
interdisciplinario de investigación y formación académica en la temática.
https://estudiosfronterasregiones.wordpress.com 

Frontera Sur

Universidad de Buenos Aires

Estudio de las distintas dimensiones socioeconómicas y culturales implicadas por las 
políticas estatales e indígenas en las regiones de Pampa y Patagonia durante el período 
de consolidación del estado argentino (1850-1885), enfocando las características de los 
espacios de frontera y sus actores - tanto estatales como indígenas - y su participación en 
las dinámicas políticas y económicas regionales. Esta página constituye una herramienta 
de trabajo diseñada para cumplir las funciones de comunicación y difusión de los 
resultados de investigación.  
http://estudiosfronterasur.com.ar 

Grupo de Estudio sobre Fronteras

Instituto de Geografía, Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de Buenos Aires

El Grupo de Estudios sobre Fronteras se conforma con el propósito de articular 
diferentes líneas de investigación que tengan a las fronteras, en sentido amplio, como 
objeto de estudio. Se constituye en el ámbito del Instituto de Geografía de la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universidad de Buenos Aires. Tiene como propósito constituirse 
en un espacio interdisciplinario de investigación y formación académica. 
http://www.retis.igeo.ufrj.br/wp-content/uploads/GEF.pdf  

Organización Internacional para las Migraciones (OIM)
http://argentina.iom.int/co/grupos-de-estudios-migratorios-en-argentina
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Grupos de Estudios Migratorios en Argentina

Línea de actuación: Centro de Estudios Migratorios Latinoamericanos; Equipo de 
Investigación en Antropología y Procesos Migratorios; Grupo de Estudios Población, 
Migración y Desarrollo; Multiculturalismo, Migraciones y Desigualdad en América 
Latina; Programa Migración y Asilo; Redes Laborales Bolivianas.

1.3 Brasil

Discurso, identidades e fronteiras

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP

Visa fomentar a prática científica, a partir das linhas de pesquisa: a) identidade territorial, 
cultura e fronteira; b) linguagem, mídia e ideologia. Área predominante: Linguística, 
Letras e Artes.
http://www.unifap.br/public 

Observatório das Fronteiras do Platô das Guianas (OBFRON)

Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) 

Compreender, discutir e propor ações no campo das Ciências Humanas relacionadas às 
Guianas. As linhas de investigação estabelecidas seguem quatro grandes eixos temáticos, 
direcionados à compreensão e à avaliação da ação pública e dos problemas de várias 
ordens, encontrados nas Guianas. Área predominante: Ciências Humanas 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4078931210986312 

Infâncias, Criança e Educação na Fronteira Amazônica

Universidade Federal do Amazonas - UFAM

O grupo tem como finalidade desenvolver pesquisas interdisciplinares de forma 
articulada, em rede e em pareceria interinstitucional na perspectiva da educação, cuidado, 
proteção e desenvolvimento integral da criança, bem como de suas infâncias na fronteira 
amazônica do Alto Solimões. Área predominante: Ciências Humanas, Educação.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6463642448872923 
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Movimento Espacial da Fronteira (CADEF)

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS

Estuda a realidade dos municípios da fronteira Brasil-Bolívia e Brasil-Paraguai. Busca 
diagnosticar e analisar o conjunto de relações espaciais que sobrevivem, atuam, articulam 
e consolidam um desenho regional, aparentemente, diferenciado doutros municípios 
não fronteiriços. Área predominante: Ciências Humanas; Geografia
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3284063859366612

Fronteiras e Imigrações

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS

Possui duas Linhas de Pesquisa: a) Circuito de Apoio ao Imigrante; b) Ocupação e 
construção de fronteiras platinas. Área predominante: Ciências Humanas; História.
https://www.ufms.br/ 

Grupo de Estudos em Fronteira, Turismo e Território (GEFRONTTER)

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS

Desenvolvem trabalhos sobre dinâmicas territoriais no Mato Grosso do Sul e suas 
interações com o território nacional e sul-americano, focando temáticas de fronteira, 
turismo, e outros processos territoriais do Estado de Mato Grosso do Sul e suas interações 
com o território nacional e sul-americano, focando temáticas de fronteira, turismo, e 
outros processos territoriais do Estado de Mato Grosso do Sul, bem como de Integração 
bioceânica que perpassam o território sul-mato-grossense. Área predominante: Ciências 
Humanas, Geografia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0933994398690112 

Laboratório de Estudos Fronteiriços

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS (Campus do Pantanal)

Tem como Linhas de Pesquisa: a) Desenvolvimento, Ordenamento Territorial e Meio 
Ambiente; b) Estudo do fenômeno sociocomunitário em espaços fronteiriços; c) 
Ocupação e Identidade Fronteiriça. Organização do II, IV e V Seminário de Estudos 
Fronteiriços, nos respectivos anos de 2011, 2013 e 2015. Realização de Feiras de Ciências 
Fronteiriças desde 2009, ininterruptamente. Área predominante: Ciências Humanas; 
História. 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0033905156397586 
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Linguagens em fronteiras

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS

O Grupo de Pesquisa Linguagens em Fronteiras pesquisa mecanismos de produção e 
manifestações em todas as linguagens - língua, literatura, educação e cultura - e seus 
efeitos nas vivências fronteiriças.  Área predominante: Linguística, Letras e Artes
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7247530341948481 

Núcleo de Estudos sobre Território e Fronteira (NUTEF)

Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD 

Realiza estudos sobre processos de territorialização em área de fronteira, notadamente 
do Brasil com o Paraguai, com destaque ao estado de Mato Grosso do Sul, com os 
seguintes temas de interesse são: agronegócio e dinâmicas produtivas, desigualdade social, 
conflitos territoriais, populações tradicionais e segurança pública.  Área predominante: 
Ciências Humanas; Geografia
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9145357166092437 

Psicologia, Saúde e Fronteira

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS

O grupo estuda as relações entre psicologia, saúde e fronteira, a partir do desenvolvimento 
de pesquisas teóricas e empíricas, segundo projetos delineados/implementados em 
parceria com docentes e alunos do Programa de Mestrado em Estudos Fronteiriços, 
UFMS/CPAN. As pesquisas desenvolvidas pelo grupo deverão ampliar as investigações 
e a produção sobre a interface da psicologia e a promoção de saúde na região fronteiriça 
Brasil-Bolívia. Área predominante: Ciências Humanas, Psicologia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0864237946514616 

Fronteiras, Território e Socialidades

Instituto Federal de São Paulo – IFSP (Campus São Paulo)

Tem como Linhas de Pesquisa: a) Fronteiras Conceituais e Saberes Transversais; b) 
Produção Social das Territorialidades. 
http://www.ifsp.edu.br/ 
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Saúde, Espaço e Fronteira(s) (GESF)

Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD

Fomentar a pesquisa em temáticas interdisciplinares relacionadas à saúde: distribuição 
espaço-temporal das doenças e dos serviços de saúde, perfis epidemiológicos, saberes 
tradicionais, geotecnologias, informação geográfica e políticas públicas, tendo por 
princípio a análise do processo saúde-doença nos contextos geográficos (campo, cidade, 
região, fronteira). Área predominante: Ciências Humanas, Geografia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3417231547461574 

Saúde mental e trabalho na fronteira

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS (Campus do Pantanal)

Investiga a saúde mental de grupos de trabalhadores situados na fronteira do Brasil com 
a Bolívia, buscando analisar a relação entre o indivíduo e os processos e organização do 
trabalho.  Área predominante: Ciências Humanas, Psicologia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6071723338215433 

Estudos sobre Política, Ideias e Fronteiras Americanas (EPIFAn)

Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT

Estuda as configurações políticas em seus diversos aspectos, as construções de fronteiras 
e territorialidades pela atividade humana. O objetivo é analisar os textos considerados 
fundamentais sobre as especificidades regionais nas Américas e formularam (e continuam 
formulando) ideários sobre suas diferenças, interconexões e sobreposições, assim como 
os contextos nos quais foram produzidos e interagidos. Área predominante: Ciências 
Humanas, História.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6896424255387142 

Estudos de Fronteiras Latino-Americanas

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT

Estudos de Fronteiras Latino-Americanas desde 2006 desenvolve pesquisas 
interdisciplinares em história e cultura das populações chiquitanas. História e cultura 
das populações chiquitanas da fronteira Brasil/Bolívia. Área predominante: Ciências 
Humanas; História.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3857813581002773 
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Estudos sobre Migração Internacional

Universidade Vale do Rio Doce – UNIVALE (Faculdade de Ciências Humanas e Sociais)

O objetivo do grupo é estudar o fenômeno emigração internacional, em especial na 
microrregião de Governador Valadares.  Um conjunto de fatores que vão desde a crise 
na economia brasileira, a existência de um mercado de trabalho atraente no país de 
destino e a formação de redes sociais, tornavam o projeto de migrar acessível a um 
determinado segmento dos habitantes da Região do Vale do Rio Doce. Na segunda 
metade dos anos de 1980, esse movimento toma proporções maiores irradiando-se por 
toda a Microrregião, configurando os locais de origem e destino. Neste mesmo período 
outras regiões do Brasil experimentam o fenômeno da migração internacional. Área 
predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7378607502710092 

Documentário e Fronteiras

Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF

Publicação das dez palestras realizadas no I Colóquio Brasileiro Cinema de Autoria 
Feminina, no Canal no YouTube; Realização do minicurso Mobilidade do Cinema 
Latino-Americano, palestra e discussão de projetos, com a professora Sara Brandellero, 
da Universidade de Leiden (Holanda), de 1 a 9 de dezembro de 2014; Realização do I 
Colóquio Brasileiro Cinema de Autoria Feminina, de 10 a 12 de novembro de 2014; 
Criação do banco de dados Documentário Brasileiro (documentário brasileiro.org); 
Realização da palestra “Cinema do Leste Asiático e a pintura de rolo”, com a pesquisadora 
Cecília Mello (maio de 2014); Criação do Canal Documentário e Fronteiras no YouTube, 
cujo propósito é publicar palestras e eventos realizados pelo grupo. Área predominante: 
Linguística, Letras e Artes.
http://www.ufjf.br/documentarioefronteiras/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3011453898162126 

Construções socioculturais da Tríplice Fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

Este grupo de pesquisa tem por objetivo observar e analisar a complexidade das relações 
socioculturais gestadas na região formada pelas cidades de Foz do Iguaçu, Ciudad del 
Este e Puerto Iguazu.  
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8444931334508596 
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Grupo Interdisciplinar em Racionalidades, Desenvolvimento e Fronteiras 
(GIRA)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

Seus projetos de pesquisa buscam convergências na construção de modelos de 
desenvolvimento referenciados regionalmente e abertos a racionalidades não 
mercantis, que visem recuperar a autonomia e a soberania sobre os recursos naturais 
e humanos da região latino-americana e construídos sobre uma base de cooperação e 
complementaridades. Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Economia.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8288629800187753 

Mobilidade humana, fronteiras e planos geoestratégicos

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

Realiza pesquisa sobre migrações, deslocamentos forçados de pessoas, dinâmicas 
de fronteira, práticas socioculturais em regiões de fronteira, violência relacionada 
à mobilidade humana e às fronteiras, implicação dos planos geoestratégicos e outras 
dimensões e estruturas de acumulação de capital em níveis local e internacional. Área 
predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
https://www.facebook.com/mobilidadefronteira/  
mobilidadefronteira@gmail.com 

Tríplice Fronteira e Relações Internacionais (GTF)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

As pesquisas abordam as questões teóricas e conceituais referentes ás dinâmicas das 
regiões de fronteira, mas com especial à tríplice Fronteira Argentina, Brasil e Paraguai, 
bem como, as políticas e ações de defesa, segurança e estratégia que afetam a região da 
Tríplice Fronteira. Área predominante: Ciências Humanas, Ciência Política.
https://www.unila.edu.br/ 

Núcleo de Estudos Estratégicos, Geopolítica e Integração Regional (NEEGI)

Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

O Núcleo tem as seguintes Linhas de Pesquisa: a) Economia Política e Geopolítica 
da América Latina e do Sistema Mundo; b) Geopolítica dos Conflitos Internacionais, 
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Estudos Estratégicos, Defesa e Inovação Tecnológica e; c) Meio Ambiente na Tríplice 
Fronteira. Área predominante: Ciências Humanas, Ciência Política.
https://www.unila.edu.br/ 

Laboratório de Pesquisa do Grupo Fronteiras, Estado e Relações Sociais 
(LAFRONT)

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE

As pesquisas combinam os sentidos de uma história política entre Estados Nacionais, com 
os sentidos mais locais ou regionais, relacionados com as representações, as experiências 
vividas e as interações entre as populações das regiões fronteiriças. Área predominante: 
Ciências Humanas, Sociologia.
www.gpfronteras.com 

Agenda social do Mercosul e proteção social no Brasil

Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Os pesquisadores têm o tema comum da proteção social no contexto da integração 
regional do Mercosul, com pesquisas que envolvem as mudanças no mundo do trabalho, 
seguridade social e direitos sociais. Busca identificar as propostas para políticas sociais 
no Brasil e na Argentina, considerando o processo de integração do Mercosul. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
www.uepg.br 

Diálogos en Mercosur: Literatura, História e Fronteiras Sociais

Instituto Federal Sul-Rio-Grandense – IFSUL

O Grupo nasce sob o conceito de REDE sugerido pelo intelectual chileno Eduardo 
Devés Valdés, qual seja: “el conjunto de personas ocupadas en los que haceres del 
intelecto que se contactan, se conocen, intercambian trabajos, se escriben, elaboran 
proyectos comunes, mejoran los canales de comunicación y sobre todo establecen lazos 
de confianza recíproca”. Tem como objetivo oferecer a leitura da produção técnico-
científica elaborada na América Latina por profissionais das várias áreas do conhecimento. 
Área predominante: Linguística, Letras e Artes.
www.dialogosenmercosur.org 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3412805158444025
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Grupo de Estudos de Criminalidade (GECRIM)

Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE

Tem por objetivo geral a análise das questões ligadas à violência e criminalidade na 
tríplice fronteira, especialmente na região de Foz do Iguaçu. Área predominante: Ciências 
Sociais Aplicadas, Direito.
http://www5.unioeste.br/portalunioeste/ 

Grupo Retis

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ (Departamento de Geografia)

Rede de pesquisadores dedicada à pesquisa de limites e fronteiras internacionais.  A 
pesquisa sobre a Faixa de Fronteira Continental do Brasil e interações com a América do 
Sul fundamentou a elaboração do Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira 
do Ministério da Integração, que serve de base para a atual Comissão Permanente para 
o Desenvolvimento e a Integração da Faixa de Fronteira. O grupo realizou diagnóstico 
sobre segurança pública na Faixa de Fronteira para a ENAFRON /SENASP/MJ. Área 
predominante: Ciências Humanas, Geografia.
http://www.retis.igeo.ufrj.br/ 
https://pt-br.facebook.com/GrupoRetis 

Laboratório de Políticas Públicas e territórios fronteiriços (LABPOLITER)

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

Congrega pesquisas acadêmicas sobre as dinâmicas sociais e as políticas de 
desenvolvimento territorial nos territórios fronteiriços do Prata. O recorte territorial 
que vem sendo pesquisado, a metade Sul do RS encontram-se em situação de estagnação 
social e econômica, conforme o Plano Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR).  
Objetiva criar uma instituição de planejamento regional, que envolva atividades 
relacionadas ao ensino, pesquisa, extensão, como instrumentos estratégicos para a 
melhor gestão pública do território e que busca contribuir com a governança territorial, 
inclusão social, na constituição de redes colaborativas e de novos arranjos produtivos 
regionais. Área predominante: Ciências Humanas, Ciência Política.
www.unipampa.edu.br 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5733608306711116
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Fluxos Migratórios no Mundo Contemporâneo

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ

Este grupo, ligado ao Programa de Pós-Graduação em Direito da URFJ tem por objetivo 
analisar a forma como se comportam os países dos hemisférios Norte e Sul diante do 
fenômeno das migrações contemporâneas (voluntárias e involuntárias), com destaque 
para as mudanças legislativas, o mapeamento das imigrações no mundo e o papel das 
organizações internacionais e governos locais, em especial a América Latina. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Direito.
https://ladih.wordpress.com/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3426883528251124 

Espaço Pampeano: história, fronteiras e cultura

Universidade Federal do Rio Grande – FURG

O trabalho do grupo está em recuperar esta história do trabalhador rural (Argentina, 
Uruguai e o Brasil) e resgatar para os estudos históricos esse imenso território de 
vivencias, hábitos que caracteriza a vida do gaúcho. Área predominante: Ciências 
Humanas, História.
https://www.furg.br/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0172526295816899 

Relações de Fronteira: história, política e cultura na tríplice fronteira Brasil, 
Argentina e Uruguai

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

Tem como objetivo a análise das relações fronteiriças da porção meridional do Brasil, 
propiciando a produção do conhecimento de forma inter/multidisciplinar. O Grupo 
de Pesquisa Relações de Fronteira: história, política e cultura na tríplice fronteira 
Brasil, Argentina e Uruguai prevê que os trabalhos desenvolvidos possam ser objetos 
de discussão e divulgação dos temas desenvolvidos tanto por alunos da UNIPAMPA, 
Campus de São Borja, quanto de outras IES presentes na região da fronteira oeste do 
Rio Grande do Sul. Área predominante: Ciências Humanas; História
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7968597869907082
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Línguas e Literaturas na Fronteira

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

O Grupo desenvolve pesquisas sobre leitura, escrita, cultura, literatura, ensino de língua 
materna e ensino de língua estrangeira, com o objetivo de contribuir para elevar a 
qualidade do ensino, bem como para o desenvolvimento socioeconômico e cultural da 
região da fronteira (Jaguarão-RS). Área predominante: Lingüística, Letras e Artes.
www.unipampa.edu.br 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7247530341948481 

Integrações Econômicas Binacionais e Desenvolvimento Social em Regiões 
de Fronteiras (GEIEB)

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA

Se propõe a investigar a integração econômica entre o Brasil e o Uruguai e o 
desenvolvimento social em regiões de fronteiras nos dois países, com base nos estudos 
sobre acordos, tratados e outros documentos celebrados no campo econômico e sobre 
regiões de fronteiras; a paradiplomacia; o comércio exterior entre os dois países e as 
cidades gêmeas e o desenvolvimento social e econômico em regiões de fronteiras. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Economia.
www.unipampa.edu.br

Políticas sociais, Cidadania e Serviço Social 

Universidade Católica de Pelotas – UCPEL -  Programa de pós-graduação em Políticas 
sociais, Cidadania e Serviço Social

Desenvolve pesquisa na área das políticas sociais, sistematizando práticas, socializando 
saberes e produzindo conhecimentos que possam instrumentalizar e qualificar os gestores 
de políticas públicas, profissionais e a sociedade civil para a proposição, implementação, 
execução, controle social e avaliação de políticas sociais.  Entre as linhas de pesquisa 
trabalha com Fronteira, direitos sociais, políticas de proteção à saúde e política de 
assistência social. Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2564203629841284



24 Capítulo 1 - Redes, grupos de pesquisa e observatórios

Educação Direitos humanos e Fronteira

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA

As pesquisas fornecem subsídios com vistas à elaboração de políticas sociais em resposta 
às demandas sociais da região, tendo a Educação, os direitos humanos na fronteira, 
como eixo norteador de estudos, pesquisas, programas e projetos do grupo. Área 
predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
www.unipampa.edu.br 

Espaço, Fronteira, Informação e Tecnologia (GREFIT)

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Os pesquisadores buscam explorar os aspectos ontológicos e epistemológicos de 
fronteiras, territórios e espaços geográficos diante da difusão de tecnologias de 
informação. O Portal de Acesso Aberto das Universidades Brasileiras sobre Limites 
e Fronteiras - Unbral Fronteiras, integrando diferentes IES brasileiras, é uma de suas 
materializações. Área predominante: Ciências Humanas, Geografia.
http://unbral.nuvem.ufrgs.br/ 

Laboratório de Imigração, Migração e História Ambiental

Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC (Departamento de História)

O Grupo promove desde 2010 o Simpósio Internacional de História Ambiental e 
Migrações, que acontece de 2 em 2 anos, sendo que em 2012 foi organizado o 2o. 
Simpósio Internacional de História Ambiental e Migrações. Em 2014 aconteceu o 3o. 
Simpósio Internacional de História Ambiental e Migrações, com a participação de mais 
de 200 pesquisadores do Brasil e da América Latina. Além disso, os integrantes do 
LABIMHA são sócios da SOLCHA e participam ativamente dos encontros internacionais 
na América Latina, nos Estados Unidos e na Europa. Área predominante: Ciências 
Humanas, História.
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1600952320990251
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Estado, Sociedade Civil, Políticas Públicas e Serviço Social (NESPP)

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC

As pesquisas apontadas em três dimensões: 1) na produção do conhecimento sobre 
o Estado e a sociedade civil no âmbito dos direitos e das políticas sociais públicas no 
Brasil e demais países do MERCOSUL; 2) na dimensão da ação profissional mediante a 
realização de assessorias e consultorias; 3) no fortalecimento das formas organizativas 
da sociedade civil envolvidas com as lutas em defesa dos direitos sociais e da ampliação 
da esfera pública. Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas, Serviço Social.
http://ppgss.ufsc.br/pb/ 

Atlas das Línguas em Contato na Fronteira

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

O grupo discute temas ligados à linha de pesquisa “Diversidade e Mudança Linguística do 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (PPGEL)”, tais como o contato 
de línguas com ênfase em línguas minoritárias de imigração, bilinguismo, língua materna 
e segunda língua, manutenção linguística e atitudes e comportamento linguístico.  A 
área da pesquisa do grupo se delimita na região de fronteiras internacionais, estaduais e 
regionais, agora com foco voltado especificamente para o Oeste Catarinense, com a meta 
de fazer um atlas linguístico da região. Área predominante: Linguística, Letras e Artes. 
http://atlaslinguasemcontatonafronteira.blogspot.com.br/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4003125628824175 

Movimentos sociais na Fronteira Sul 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

A partir dos movimentos sociais, estudar interdisciplinarmente os processos associativos 
e conflitivos rurais e urbanos através da reunião de pesquisadores da região de abrangência 
da Universidade Federal da Fronteira Sul. Área de Ciências Humanas, Sociologia.
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7558738109009440 
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Laboratório de Investigação em Migração, Nação e Fronteira (LIMINAR)

Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP (Campus Guarulhos)

O objetivo é investigar temas referentes à relação identidade e diferença no contexto 
das múltiplas fronteiras no mundo contemporâneo, com centralidade nas temáticas: 
fronteiras étnicas e nacionais, imigração internacional, nação e região, relações raciais e 
identidades pós-coloniais. Área predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
http://www.unifesp.br/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8771388226939272 

Grupo de Estudo Interdisciplinar sobre Fronteiras: Processos Sociais e 
Simbólicos (GEIFRON)

Universidade Federal de Roraima - UFRR

Tem a finalidade de estabelecer uma rede de pesquisadores para desenvolver pesquisas 
referentes aos mais diversos aspectos da fronteira e temas como os conflitos fronteiriços, 
os ilícitos transnacionais, a questão indígena, a riqueza mineral e energética, os direitos 
humanos, os deslocamentos populacionais transfronteiriços, de entrada de contingentes 
estrangeiros no país, os processos de (re)construção socioculturais e indenitárias singulares 
do espaço pan-amazônico, sul-americano e latino-americano. Vem focalizando a tríplice 
fronteira Brasil-Venezuela-Guiana. Área predominante: Ciências Humanas, Sociologia.
https://geifron.wordpress.com/ 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2543901712551658

Antropologia, Fronteiras, Espaços e Cidadania (AFEC) 

Universidade Católica do Salvador - UCSAL

O grupo se propõe a discutir, a partir das ciências humanas, diversas perspectivas 
epistemológicas que levam em conta a inscrição social e espacial do pesquisador para 
dialogar com temáticas ligadas ao espaço, as fronteiras e a cidadania. O AFEC estuda e 
acompanha políticas públicas e sociais de diversas áreas temáticas (políticas identitárias, 
políticas culturais, políticas de migrações, de segurança pública), a partir de uma leitura 
dialética dos conceitos de Instituinte (a proposta dos movimentos sociais pensada em 
termos de reinvenção do campo social), de Instituído (o acompanhamento das políticas 
públicas e sociais) e de Instituição (o conjunto das instituições que formam o quadro 
democrático). Área predominante: Ciências Humanas, Antropologia. 
www.ucsal.br 
www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6858025926557019 
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1.4 Paraguai
Não foram identificados grupos de pesquisa, redes ou observatórios que lidam 
especificamente com esta temática. 

1.5 Uruguai

Observatório de Políticas de Fronteira (CEFIR)

Universidad de la República 

O Observatório aborda a fronteira entre Uruguai e Argentina. Tem como objetivo a 
busca sistemática e o processamento de informações e ainda dar seguimentos a processos 
que se constroem em linha de fronteira para apoiar o desenvolvimento transfronteiriço.
http://www.cefir.org.uy/front 

Núcleo Interdisciplinario sobre Sociedad, Educación y Lenguaje en Frontera 
(NEISELF)

Universidad de la República

El plan de actividades a desarrollar integra tres líneas de investigación: a) Estudios de 
la implementación de políticas lingüísticas en educación básica, media y superior en la 
frontera, b) Políticas y representaciones lingüísticas en zona de frontera, c) Trayectorias 
educativas y vulnerabilidad. A esas tres líneas de investigación se le agrega la línea de 
acción d) Consolidación de la red de políticas educativas propuesta por el CEPE. 
http://www.rivera.udelar.edu.uy/Investigaci%C3%B3n-polos 

Observatorio de Política Exterior Uruguaya (OPEU)

Universidad de la República (UDELAR)

Es un proyecto de información mensual creado en 2005 para la sistematización y 
divulgación de noticias sobre el relacionamiento externo del país. Es un proyecto del 
Programa de Estudios Internacionales (PEI) que integra el Observatorio de Políticas 
Exteriores del Cono Sur. 
https://observatoriopoliticaexterioruruguaya.wordpress.com/ 
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Centro de Estudios de la Frontera (CEF)

Universidad de la República (UDELAR)

Tiene por objetivos el desarrollo de actividades de docencia, investigación y extensión de 
la UdelaR en el área fronteriza uruguayo-brasileña del noreste del país. Su fin es aportar 
desde la Sociología la promoción de los recursos académicos residentes en el área (CUR, 
CUT y Bdo. de Medina) en el abordaje de las cuestiones del desarrollo fronterizo a 
nivel binacional y en definitiva, su proyección en el horizonte regional del MERCOSUR 
EDUCATIVO, con especial interés en reforzar la fluidez de los intercambios de la 
sociedad binacional en su superación de los bloqueos socio-culturales derivados de 
barreras jurisdiccionales de frontera.
http://www.cci.edu.uy/sites/default/files/8%20-%20Centro%20de%20Estu-
dios%20de%20la%20Frontera_1.pdf   



CAPÍTULO II 
Referências bibliográficas

Ponte sobre o Rio Paraná, entre Salto del Guairá e Mundo Novo 
Foto de Rafael Drake 



30



31Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

Capítulo II
Referências bibliográficas

ABÍNZANO, Roberto Carlos. Antropología de los procesos transfronterizos: conocer y 
actuar en la región de fronteras. Cuadernos de La Frontera, Posadas, año 1, n. 1-2, mar. 
2004.

ABÍNZANO, Roberto. Globalización, regiones y fronteras. En: Organización 
de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia y la Cultura, Gestión de las 
Transformaciones Sociales (MOST), Documentos de debate no 27. 1998.

ABRÃO, J.A.A. Concepções de espaço geográfico e território. Sociedade e Território, v. 
22, n. 1, p. 46-64, 2010.

ABREU, G.S. Efeitos político-jurídicos da não institucionalizada paradiplomacia no 
Brasil. Revista Brasileira de Políticas Públicas, v. 3, n. 2, 2013.

AGUSTINI, J. NOGUEIRA, V.M.R. A descentralização da política nacional de saúde 
nos sistemas municipais na linha da fronteira Mercosul. Serviço Social & Sociedade 
[online]. 2010, n.102, p. 222-243.

AGUSTINI. Josiane. A descentralização da política nacional de saúde e sua 
institucionalidade nos sistemas municipais na linha da fronteira Mercosul. Dissertação 
(Mestrado) em Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 
2008. 

ALBUQUERQUE, J. L. C. A dinâmica das fronteiras: deslocamento e circulação dos 
“brasiguaios” entre os limites nacionais. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 
15, n. 31, p. 137-166, jan.-jun. 2009.

ALBUQUERQUE, J. L. C.; SOUSA, F. A. Escolas de fronteira: percebendo diferenças, 
construindo pontes. Paper apresentado na 29ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA). 
Natal: UFRN, 2014.

ALBUQUERQUE, J. L. C. Limites e paradoxos da cidadania no território fronteiriço: 
o atendimento dos brasiguaios no sistema público de saúde em Foz do Iguaçu (Brasil). 
Geopolítica, vol. 3, núm. 2, p. 185-205, 2012.

ALBUQUERQUE, J. L. C. Migrações internacionais: legislações, estados e atores sociais. 
38º Encontro Anual da Anpocs. Caxambu, MG, 27 a 31 de outubro de 2014.

ALBUQUERQUE, José Lindomar y PAIVA, Luiz Fábio S. Entre nações e legislações: 
algumas práticas de ‘legalidade’ e ‘ilegalidade’ na Tríplice Fronteira Amazónica (Brasil, 
Colômbia, Peru. Ambivalências:  Revista do Grupo de Pesquisa “Processos Identitários 
e Poder” – GEPPIP, V.3, N.5, 115-148, Jan-Jun. 2015.



32 Capítulo II - Referências bibliográficas

ALBUQUERQUE, José Lindomar. Conflito e integração nas fronteiras dos “brasiguaios”. 
Cad. CRH, Salvador, v. 23, n. 60, p. 579-590, dez.  2010. Disponível em <http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-49792010000300009&lng=pt&nrm
=iso>. Acesso em 19 set.  2017.  

ALDAO, M; CLÉRICO, L; FAZIO F De. La protección del derecho constitucional a la 
salud en Argentina. Revista Gaceta Laboral, vol. 21, n. 3. p. 239-275. 2015.

ALMEIDA, Rosângela da Silva.  A Proteção Social no Mercosul: A saúde dos trabalhadores 
de municípios Fronteiriços do Rio Grande do Sul. Tese. Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 2008. Disponível 
em: <http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/406>. Acesso em 20 set. 2017. 

ALUM, J.N.M; BEJARANO, M.S.C. Sistema de Salud de Paraguay. Revista Salud Pública 
Paraguay.  v. 1, n. 1, p. 13-25, 2013.

ALVAREZ, G. O. Identidades migrantes, fronteira e cidadania. In: SOARES, M.; 
MATTOS, I. M.; MARTINS, D. C. (Orgs.). Região e poder: representações em fluxo. 1. 
ed. Goiânia: PUC-Goiás, 2010. p. 65-88.

AMARO, Meiriane Nunes.  Previdência Social na América do Sul. Consultoria legislativa, 
12 de setembro de 2000. Disponível em: <https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/
handle/id/146/51.pdf ?sequence=4>. Acesso em maio 2017.

ANGNES, J. S. et al. Consórcio Intermunicipal da Fronteira (CIF): descrevendo as 
principais ações voltadas ao desenvolvimento regional a partir da perspectiva do poder 
público municipal. Revista de Administração Pública. v. 47, n. 5, p. 1165-1188, 2013.

ANTUNES, E.M. Considerações sobre integração regional e seus reflexos nas cidades 
de fronteira do Mercosul. Anais do Seminário Brasileiro de Estudos Estratégicos 
Internacionais – SEBREEI. Integração Regional e Cooperação Sul-Sul no Século XXI. 
Porto Alegre. 2012. p. 156-175.

AQUIN. Nora; CARO, Ruben. Políticas Públicas, derechos y trabajo social en el Mercosur. 
Buenos Aires: Espacio Editorial, 2009. 

ARAGÃO, J. M. A harmonização de políticas macroeconômicas no MERCOSUL: a 
construção de um mercado comum. Editora do Instituto para a Integração da América 
Latina/ BID-INTAL: Buenos Aires, 1993. 

ARBACHE, Jorge Saba. MERCOSUL e mercado de trabalho: algumas questões para 
o debate. Texto preparado para o Workshop on Experiences in Processes of  Regional 
Integration and Impacts on Poverty, São Paulo, October 20-21, 2004, ECLAC/DFID/
British Embassy. 



33Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

ARCINIEGAS, H. Mirada actual sobre la Integración Transfronteriza en el marco de 
COSIPLAN. Power  point apresentado em Reunião de Buenos Aires – Taller Pasos de 
Frontera, 2015.

ASAD, Talal. Dónde están los márgenes del estado?. En: Cuadernos de Antropología 
Social, Nº 27, FFyL – UBA, 53-62. 2008.

ASTORGA J, Ignácio; C. PINTO, Ana Maria; M.  Figueroa Marco. Estudo da Rede 
de Serviços de Saúde na Região de Fronteira Argentina, Brasil e Paraguai 2001-2002. 
Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2004.

ATUN, R; ANDRADE, L.O.M; ALMEIDA, G.; COTLEAR, D.; DMYTRACZENKO, 
T.; FRENZ, P.; PAULA, J.B. La reforma de los sistemas de salud y la cobertura universal 
de salud en América Latina. MEDICC Review, v. 17, n. S1, p. 21-39, 2015.

AVEIRO, Thais Mere Marques. Relações Brasil-Uruguai: A nova agenda para a 
cooperação e o desenvolvimento fronteiriço. Dissertação (Mestrado em Relações 
Internacionais) – Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais, Instituto 
de Relações Internacionais, Universidade de Brasília, Brasília, 2006. Disponível em: 
<http://repositorio.bce.unb.br/bitstream/10482/2342/1/2006_ThaisMereMAveiro_
orig.pdf>. Acesso em: 04 set. 2012.

AZEVEDO, Mário Luiz Neves de. A formação de espaços regionais de educação 
superior: um olhar meridional - para o Mercosul. Avaliação (Campinas),  Sorocaba 
,  v. 13, n. 3, p. 875-879,  nov.  2008.   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1414-40772008000300019&lng=pt&nrm=iso>. Acesso 
em  19  set.  2017.  

AZEVEDO, S. T. A Transfronteirização entre Brasil e Paraguai: a saúde nos municípios 
margeados pelo lago de Itaipu. 2015. 145 f. (Dissertação de mestrado em Geografia) 
Universidade Estadual do Paraná. Marechal Candido Rondon, 2015.

AZEVEDO, S. T. O Transfronteiriço e o Atendimento Público de Saúde na Fronteira 
Brasil/Paraguai. Revista Perspectiva Geográfica, v.7, n.8, s.n., 2012.

BACKHEUSER, Everardo. Rio-Branco, geógrafo e geopolítico. In: Revista da Sociedade 
de Geografia. Rio de Janeiro, tomo 52, p. 5-29, 1945.

BARCELLOS, C.; MOREIRA, J.C.; MONKEN, M. Problemas emergentes da saúde 
coletiva e a revalorização do espaço geográfico. In: Território, ambiente e saúde. 
BARCELLO, C.; MIRANDA, A.C.; MONKEN, M. (Orgs.) Editora Fiocruz, 2008. p. 
43-55.

BARRAGÁN, Federico Morales. Cooperación transfronteriza: una metodología para su 
estudio. In: Ciencias Sociales y Relaciones Internacionales: nuevas perspectivas desde 
América Latina / editado por Willy Soto Acosta. – 1 ed. -- Heredia, C. R.: Escuela de 
Relaciones Internacionales de la Universidad Nacional-CLACSO, 2015. p. 155-176.



34 Capítulo II - Referências bibliográficas

BAUERMANN, C.L; CURY, M.J.F. Politicas Públicas em Saúde na Fronteira Brasil/
Paraguai. VII Seminário Estadual de estudos territoriais. XXXI Semana da Geografia da 
UEL. Londrina, 26 a 29 maio de 2015.

BEHARES, Luis Ernesto. Apresentação: educação fronteiriça Brasil/Uruguay, línguas e 
sujeitos. Pro-Posições,  Campinas ,  v. 21, n. 3, p. 17-24,  dez.  2010. Ddisponível em <http://
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-73072010000300002&lng=pt
&nrm=iso>. Acesso em  19  set.  2017.  

BEHRING, Elaine Rossetti. O Serviço Social e o MERCOSUL. In: Serviço Social e 
Sociedade, nº. 79. São Paulo: Cortez, 2004.

BELA FELDMAN-Bianco et. al. (Orgs.). La construcción social del sujeto migrante en 
América Latina Prácticas, representaciones y categorías. FLACSO Serie Foro; en CLACSO 
Colección Cátedra Iberoamericana de Estudios sobre Migracione.2011. Disponible en: 
<http://priem.cl/wp-content/uploads/2015/04/Stefoni-FeldmanBianco-y-Villa-Mart-
-nez_La-construccion-social-del-sujeto-migrante-en-Am--rica-Latina.pdf>. Acesso en 
17 set. 2017.

BELLÓ, M.; BECERRIL-MONTEKIO,V.M; Sistema de salud de argentina. Salud 
Pública de México, vol. 53, p.96-109, 2011. 

BENEDETTI, A. Espacios fronterizos del sur sudamericano: propuesta de un modelo 
conceptual para su estudio, estudios fronterizos. In: Revista de Ciencias Sociales y 
Humanidades, Mexicali, v. 15, n. 29, p. 11-47, 2014.

BENEDETTI, A.; SALIZZI, E. Fronteras en la construcción del territorio argentino. 
In: Cuadernos de Geografía: Revista Colombiana de Geografía, Bogotá, v. 23, n. 2, p. 
121-138, 2014.

BENTO, F. R. Cidades-gêmeas e conurbadas e fronteira: na vanguarda da integração 
regional. In: PRADO, H. S. A.; ESPÓSITO NETO, T. (Orgs.). Fronteiras e relações 
internacionais. Curitiba: Íthala, 2015.

BENZATTO, A. P. A.; PRADO, H. S. A. A paradiplomacia, a cooperação descentralizada 
e a integração fronteiriça no Mercosul. Meridiano 47, v. 15, n. 141, p. 18-24, jan.-fev. 
2014.

BERGAMASCHI, Maria Aparecida; SOUSA, Fernanda Brabo. Territórios 
etnoeducacionais: ressituando a educação escolar indígena no Brasil. Pro-Posições,  
Campinas ,  v. 26, n. 2, p. 143-161,  ago.  2015. Disponível em: <http://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-73072015000200143&lng=pt&nrm=iso>. 
Acesso em  19  set.  2017.  

BERWANGER, Jane Lúcia Wilhelm; FERRARO, Suzani Andrade (Coords.). Previdência 
social no Brasil e no Mercosul. Curitiba: Juruá, 2010. 



35Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

BONTEMPO, C.G.C. A Cooperação em Saúde nas Cidades gêmeas do Brasil e Uruguai: 
os caminhos institucionais e os arranjos locais (2003-2011). 2013. 107 f. (Dissertação de 
mestrado em Política Social) Universidade Católica de Pelotas. Pelotas, 2013.

BORBA, V. Fronteiras e Faixa de Fronteira: expansionismo, limites e defesa. Historiae, 
v. 4, n. 2, p. 59-78, 2013.

BRANCO, M. L. O SUS na fronteira e o direito: em que medida o estrangeiro tem direito 
ao SUS. 2009. Monografia (Curso de Especialização em Direito Sanitário) - Fundação 
Oswaldo Cruz, Brasília, DF, 2009.

BRANCO, M.L. Saúde nas fronteiras: o direito do estrangeiro ao SUS. Cadernos Ibero-
Americanos de Direito Sanitário, v. 2, n. 1, p. 40-54, 2013.

BRASIL Ministério da Integração Regional. Secretaria de Programas Regionais. 
Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira. Proposta de reestruturação do 
programa de desenvolvimento da faixa de fronteira: bases para uma política integrada 
de desenvolvimento regional para a faixa de fronteira. Brasília: Ministério da Integração 
Regional, 2005. 

BRASIL, Segurança pública nas fronteiras, diagnóstico socioeconômico e demográfico: 
Estratégia Nacional de Segurança Pública nas Fronteiras (ENAFRON) / organização: 
Alex Jorge das Neves et al.– Brasília: Ministério da Justiça e Cidadania, Secretaria 
Nacional de Segurança Pública, 2016. 

BRASIL. 2003. Lei 907 de 21 de novembro de 2003. Prevê a igualdade de direitos entre 
brasileiros e uruguaios. Disponível em <http://www.presidencia.gov.br/casacivil/> . 
Acesso em 27 de jun. 2005.

BRASIL.Acordo sobre localidades fronteiriças vinculadas. Dec.5 105 de 14/06/2004. 
Disponível em : <http://www2.mre.gov.br/dai/b_argt_402_5639.htm>. Acesso em: 
jul. 2006.

BRASIL. Decreto nº 5.105, de 14 de junho de 2004. Promulga o Acordo entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Governo da República Oriental do Uruguai para 
Permissão de Residência, Estudo e Trabalho a Nacionais Fronteiriços Brasileiros e 
Uruguaios.

BRASIL. Decreto nº 7.239, de 26 de julho de 2010. Promulga o Ajuste Complementar 
ao Acordo para Permissão de Residência, Estudo e Trabalho a Nacionais Fronteiriços 
Brasileiros e Uruguaios, para Prestação de Serviços de Saúde, firmado no Rio de Janeiro, 
em 28 de novembro de 2008.Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, 
DF, 26 jul. 2010. 

BRASIL. Lei Nº 13.445, de 24 de maio de 2017. Institui a Lei de Migração. 2017. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/
L13445.htm>. Acesso em jun. 2017.



36 Capítulo II - Referências bibliográficas

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Bases de uma política integrada de 
desenvolvimento regional para a faixa de fronteira. Secretaria de Programas Regionais 
do Ministério da Integração Nacional. Programa de Desenvolvimento Social da Faixa 
de Fronteira. Brasília, 2004. Disponível em: <http://www.igeo.ufrj.br>. Acesso em: 09 
maio 2006.

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Bases para uma Proposta de Desenvolvimento 
e Integração da Faixa de Fronteira. Grupo de Trabalho Interfederativo de Integração 
Fronteiriça, 2010. Disponível em: <http://www.integracao.gov.br/bases-faixa-de-
fronteira>. Acesso em: 20 nov. 2012. 

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Faixa de Fronteira Programa de Promoção 
do Desenvolvimento da Faixa de Fronteira– PDFF. Brasília: 2009. Disponível em: 
<http://portal.cenad.gov.br/programa-de-promocao-do-desenvolvimento-da-faixa-de-
fronteira-pdff>. Acesso em: 17 fev. 2012.

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Faixa de Fronteira: Programa de Promoção 
do Desenvolvimento da Faixa de Fronteira – PDFF. Brasília: 2009. Disponível em: 
<http://portal.cenad.gov.br/programa-de-promocao-do-desenvolvimento-da-faixa-de-
fronteira-pdff>. Acesso em: 17 fev. 2012. 

BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Programa de Desenvolvimento da Faixa 
de Fronteira. 2010. Disponível em: <http://www.integracao.gov.br/programas/
programasregionais/fronteira.asp?area=spr_fronteira>. Acesso em 21 set. 2011. 

BRASIL. Ministério da integração Nacional. Secretaria de Programas Regionais. Faixa 
de fronteira: Programa de Promoção do Desenvolvimento da Faixa de Fronteira: PDFF. 
2009.

BRASIL. Ministério da Integração Regional. Cidades gêmeas. Disponível em http://acd.
ufrj.br/gruporetis/programafronteira/tiki-index.php?page_ref_id=141. Acesso em: 05 
maio 2009.

BRASIL. Ministério da Integração Regional. Secretaria de Programas Regionais. 
Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira. Proposta de reestruturação do 
programa de desenvolvimento da faixa de fronteira: bases para uma política integrada 
de desenvolvimento regional para a faixa de fronteira. Brasília: Ministério da Integração 
Regional, 2005. 

BRASIL. Ministério de Integração. Portaria nº 213, de 19 de julho de 2016. Estabelece o 
conceito de “cidades gêmeas” nacionais, os critérios adotados para essa definição e lista 
todas as cidades brasileiras por estado que se enquadram nesta condição. Disponível em: 
<http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=12&d
ata=20/07/2016>. 2016b.



37Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

BRASIL.Ministério da Saúde. Sistema Integrado de Saúde das Fronteiras. Disponível 
em <http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1228>. 
Acesso em 21 nov. 2008.

BRATICEVIC, S. Aportes a los estudios de frontera a partir del avance productivo en el 
1150 Saúde Soc. São Paulo, v.24, n.4, p.1137-1150, 2015 

BUSS, P.M; FERREIRA, J.R. Cooperação e integração regional em saúde na América do 
Sul: a contribuição da Unasul-Saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 16, n. 6, p. 2699-711, 
2011.

BYRSKA-SZKLARCZYK, Marta. Borders from the perspective of  ‘Ants” Petty 
smugglers from the Polish-Ukranian Border crossing in Medyka. In: DorteJageic 
Andersen, Martin Klatt and Marie Sandberg, The border multiple: the practicing of  
borders between public policy and everyday life in a re-scalin Europe, Ashgate, England, 
2012.

CAMPOS, C.E.A et al. Cooperação Técnica entre Brasil e Paraguai para a implantação 
do Programa Saúde da Família no Paraguai. Boas práticas da gestão dos Termos de 
Cooperação no contexto da Cooperação Técnica da OPAS/OMS). Brasília: OPAS, 2013.

CAMPOS, H.A; RÜCKERTII, A.A. Dinâmicas territoriais da rede urbana em regiões 
de fronteira: a realidade transfronteiriça internacional do Rio Grande do Sul (Brasil). 
I Congresso Brasileiro de Geografia Política, Geopolítica e Gestão Territorial. Rio de 
Janeiro, p. 7-10, 2014.

CANDEAS, A. A integração Brasil-Argentina: história de uma ideia na “visão do outro”. 
Brasília, FUNAG, 2010. 

CARNEIRO FILHO, C.P. Interações espaciais e cidades-gêmeas na fronteira Brasil-
Argentina: São Borja/Santo Tomé – Itaqui/Alvear. Disponível em: http://www.retis.
igeo.ufrj.br/. Acesso em 02 maio 2012.

CARNEIRO, P.C. Fronteiras irmãs: transfronteirizações na Bacia do Prata. Editora 
Ideograf, Porto Alegre, p.273, 2016. 

CASTAMANN, Daniela. Acesso aos serviços de saúde em municípios brasileiros 
limítrofes de fronteira com os países do MERCOSUL. 2006.  Dissertação (Programa de 
Pós-Graduação em Serviço Social e Política Social - Mestrado) – Universidade Estadual 
de Londrina. 2006.

CASTRO, J.A.de. Saúde e desenvolvimento no Brasil. COHN, A. (org). Saúde, cidadania 
e desenvolvimento. E-papéis, Centro Internacional Celso Furtado, Rio de Janeiro, p. 240, 
2013.

CASTRO, Janice Dornelles, FERLA, Antonio Alcindo; PELEGRINI, Maria Letícia. 
Racionalização dos recursos e organização de estratégias de integração nos fluxos 



38 Capítulo II - Referências bibliográficas

interfronteiras entre os sistemas desaúde da Argentina, do Brasil, do Paraguai e do 
Uruguai: uma análise preliminar a partirda economia da Saúde. In: GALLO, E.; COSTA, 
L. (Orgs.). SIS-MERCOSUL: Uma agenda para a integração. Brasília: Ministério da 
Saúde & OPAS, 2005. 

CATTA, Luiz Eduardo Pena. O cotidiano de uma fronteira: a perversidade da 
modernidade. Cascavel: EDUNIOESTE, 2002.

CAVALCANTE, R.B.; CALIXTO, P.; PINEHIRO, MMK. Análise de Conteúdo: 
considerações gerais, relações com a pergunta de pesquisa, possibilidades e limitações 
do método. Informações & Sociedade: Estudos, v.24, n.1, p. 13-18, 2014.

CAZOLA, L.H.D.O; PÍCOLI, R.P; TAMAKI, E.M; PONTES, E.R.J.C; AJALLA, M.E. 
Atendimentos a brasileiros residentes na fronteira Brasil-Paraguai pelo Sistema Único de 
Saúde. Revista Panamerica Salud Publica, v. 29, n.3, 2011.

CECHINEL, A et al. Estudo/análise documental: uma revisão teórica e metodológica. 
Criar Educação, v. 5, n. 1, 2016.

CERRONI, M.P.; CARMO, E.H. Magnitude das doenças de notificação compulsória 
e avaliação dos indicadores de vigilância epidemiológica em municípios da linha de 
fronteira do Brasil, 2007 a 2009. Epidemiologia e Serviços de Saúde, v. 24, n. 4, p. 617-
628, 2015.

CHOMATAS, E. Desafios da Saúde na Abordagem Intersetorial da Saúde do Viajante. 
Lançamento do Programa de Saúde do Viajante. Secretaria de Estado da Saúde do 
Paraná. Superintendência de Vigilância em Saúde. Centro de Informações Estratégicas 
de Vigilância em Saúde (CIEVS). Programa Estadual de Saúde do Viajante. 2015.

CLEMENTE, Isabel. A región de frontera Uruguay-Brasil y la relación binacional: pasado 
y perspectivas. Revista Uruguaya de Ciencia Política, Montevideo, v. 19, n. 1, jan.  2010.  
Disponível em: <http://www.scielo.edu.uy/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0797-
97892010000100007&lng=en&nrm=iso>. Acesso em  06  Jun  2011.

COHN, A. Reformas da saúde e desenvolvimento: desafios para a articulação entre 
direito a saúde e cidadania. COHN, A. (Org.). Saúde, cidadania e desenvolvimento. Rio 
de Janeiro, Centro Internacional Celso Furtado, 2012. 

COLOMBO, S. La Unasur frente a las problemáticas que amenazan la governabilidad em 
la región. In Ayerbe, L.F(org.). Territorialidades, conflitos e desafios à soberania estatal 
na América Latina., São Paulo, p. 284, 2012.

COSTA LIMA, M. e MEDEIROS, M. de Al. (Orgs.) Mercosul no limiar do século XXI. 
São Paulo: Cortez/Clacso. 2000. 



39Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

COSTA, Laís; GALLO, Edmundo (Orgs.). Sistema Integrado de Saúde do MERCOSUL: 
SIS – MERCOSUL: uma agenda para integração. Brasília: Organização Pan-Americana 
da Saúde, 2004.

COSTA, Lucia Cortes da.  O Estado e políticas Sociais no debate sobre a integração 
regional do Mercosul. Pelotas: Diprosul, 2011. Disponível em: <http://www.ucpel.tche.
br/mps/diprosul/docs/trabalhos/9.pdf>. Acesso em 12 maio 2017.

COSTA, Lucia Cortes da. A agenda social do MERCOSUL: a relação Estado nacional e 
integração regional. In: Revista Em Pauta. Vol. 6, N. 24, Rio de Janeiro: UERJ/ Faculdade 
de Serviço Social. Dezembro de 2009. 

COSTA, Lucia Cortes da. A proteção social nos países do Mercosul. Congresso 
Internacional Interdisciplinar em Sociais e Humanidades.  Niterói RJ: ANINTER-SH/ 
PPGSD-UFF, 03 a 06 de Setembro de 2012. Disponível em: <http://www.aninter.
com.br/ANAIS%20I%20CONITER/GT02%20Gest%E3o,%20pol%EDticas%20
p%FAblicas%20e%20sociais/A%20PROTE%C7%C3O%20SOCIAL%20NOS%20
PA%CDSES%20DO%20MERCOSUL%20%20-%20Trabalho%20completo.pdf>. 
Acesso em 02 set. 2017.

COSTA, Lucia Cortes da. Integração regional e proteção social no contexto do Mercosul. 
In: MERCOSUL em múltiplas perspectivas. Fronteiras, direitos e proteção social. 
Organização de Jussara Maria Rosa Mendes [ et al.]. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.

COSTA, Lucia Cortes da. Políticas sociais no Mercosul: desafios para uma integração 
regional com redução das desigualdades sociais. In: Estado e Democracia: Pluralidade de 
Questões. Ponta Grossa: UEPG, 2008.

COSTA, Lucia Cortes da; NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro; SILVA Vini Rabassa da 
(orgs.). A política social na América do Sul: perspectiva e desafios no século XXI. Ponta 
Grossa: Editora UEPG, 2013. 

COSTA, Lúcia Cortes da; OLIVEIRA, Giseli Aparecida de;  LIMA, Karine Fabiane de. 
A Educação Superior no Mercosul: perspectivas para o Serviço Social.  In: Sociedade 
em Debate, Pelotas, 18(1): 57-76, jan.-jun., 2012. Disponível em: <http://www.rle.ucpel.
tche.br/index.php/rsd/article/viewFile/705/629>. Acesso em: 20 set. 2017.

CRISTALDO M., Jorge Darío. La Seguridad Social y la Previsión Social em el Paraguay. 
In: Previdência social no Brasil e no Mercosul. Jane Lúcia Wilhelm Berwanger, Suzani 
Andrade Ferraro (coords.) Curitiba: Juruá, 2010. 

CRISTÓFORIS, Nadia de; NOVICK, Susana (orgs.). Jornadas un siglo de migraciones 
en la Argentina contemporánea: 1914-2014. 1a ed., Ciudad Autónoma de Buenos Aires: 
Universidad de Buenos Aires. Instituto de Investigaciones Gino Germani - UBA, 2016.

CURCIO, Daniela da Rosa; SILVA, Mauricio Pinto da. Saúde sem fronteiras rede 
binacional de saúde na fronteira Brasil-Uruguai. In: Congresso Internacional de Gestão 



40 Capítulo II - Referências bibliográficas

Pública e Desenvolvimento Regional no Mercosul, 1, 2011, Pelotas. Anais... Pelotas: 
UFPEL, 2011. p. 172-175.

CURY. M.J.F. Territorialidades Transfronteiriças do Iguassu (TTI): Interconexões, 
Interdependências e Interpenetrações nas Cidades da Tríplice Fronteira - Foz Do Iguaçu 
(Br),Ciudad Del Este (Py) e Puerto Iguazú (Ar). 2010. 234 f. (Tese de Doutorado em 
Geografia) Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 2010.

DAL PRÁ, Keli Regina. O direito à saúde da população trabalhadora: Um estudo na 
linha das fronteiras do Brasil com os países Mercosul. 2009.195p.Tese (Doutorado em 
Serviço Social). Faculdade de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, 2009.

DAL PRÁ, Keli Regina. Transpondo Fronteiras: Os desafios do Assistente Social na 
garantia do acesso a saúde no Mercosul. 2006.199p. Dissertação de Mestrado em Serviço 
Social. Programa de Pós-graduação em Serviço Social da Faculdade de Serviço Social da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 2006. 

DAL PRA, Keli Regina; MENDES, Jussara Maria Rosa; MIOTO, Regina Célia Tamaso. O 
desafio da integração social no MERCOSUL: uma discussão sobre a cidadania e o direito 
à saúde. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 2007. Disponível em: <http://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-. Acesso em 20 set. 2017.

DANANI, Claudia y HINTZE, Susana. Protecciones y desprotecciones: la seguridad 
social en la Argentina 1990-2010. Alejandra Beccaria ... [et.al.] coordinado por Claudia 
Danani y Susana Hintze. - 1a ed. - Los Polvorines : Universidad Nacional de General 
Sarmiento, 2011. 

DAS, Veena; POOLE, Deborah.  El estado y sus márgenes. Etnografías comparadas. 
Cuadernos de Antropología Social. Nº 27, FFyL – UBA, 19–52. 2008.

DEL VALLE, Alejandro e DANTE, Jeremias Boga. Protección Social y Transformaciones 
de las Políticas Sociales en Argentina. Textos & Contextos (Porto Alegre), v. 14, n. 2, 
p. 338 - 358, ago./dez. 2015. Disponível em: <http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/
index.php/fass/article/view/21857/13957>. Acesso em 20 set. 2017.

DEL VALLE, Alejandro H. Comparando regímenes de bienestar en América Latina.
European Review of  Latin American and Caribbean Studies 88, April 2010. P.61-76 

DEL VALLE, Alejandro H. Estado, Ciudadanía y Bienestar. Buenos Aires: Elaleph, 
2008. 

DELGADO, I.G. Saúde e indústria farmacêutica: apontamentos para uma análise 
comparativa entre Brasil, Argentina e Grã-Bretanha.  COHN, A. (org). Saúde, cidadania 
e desenvolvimento. E-papéis, Centro Internacional Celso Furtado, Rio de Janeiro, p. 240, 
2013.



41Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

DESIDERÁ NETO, W.; PENHA, B.; MORAES, R. (Orgs.). Mercosul e regiões de 
fronteira. Brasília: Ipea, 2016. 

DESIDERÁ NETO, W.A; PENHA, B. As Regiões de fronteira como laboratório da 
integração regional no Mercosul. Boletim de Economia e Política Internacional, n. 22, 
p. 33-49, 2016.

DORFMAN, Adriana (Coord.). Anuário Unbral das fronteiras brasileiras 2014. Porto 
Alegre: Editora Letra1, 2015. 130 p. Disponível em: 

DORFMAN, Adriana e ROSÉS, Gladys. Regionalismo Fronteiriço “Acordo para os 
Nacionais Fronteiriços Brasileiros Uruguaio”. In: OLIVEIRA, Tito Carlos Machado de. 
Org. Território sem limites: estudos sobre fronteiras. Campo Grande, MS. Ed. UFMS, 
2005. 

DORFMAN, Adriana; CARDIN, Eric. Estratégias espaciais do ativismo em condição 
fronteiriça no Cone Sul.  Cuadernos de Geografía. Revista Colombiana de Geografía, 
Vol. 23, n.º 2, jul.-dic. de 2014, 31-44. 2014.

DOURADO, D.A; ELIAS, P.E.M. Regionalização e dinâmica política do federalismo 
sanitário brasileiro. Revista de Saúde Pública, v. 45, n. 1, p. 204-211, 2011.

DRAIBE, Sônia M. y RIESCO, Manuel. El estado de bienestar social en América Latina: 
Una nueva estrategia de desarrollo. Madrid: Fundación Carolina, 2009. 

DRAIBE, Sônia Miriam. Coesão social e integração regional: a agenda social do Mercosul 
e os grandes desafios das políticas sociais integradas. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 
23 Sup. 2 : S174-S183, 2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/csp/v23s2/06.
pdf>. Acesso em: 16 out. 2012.

DRI, C.F; PAIVA, M. Parlasul, um novo ator no processo decisório do Mercosul? Revista 
de Sociologia e Política, v. 24, n. 57, p. 31-48, 2016.

DUARTE, L.S; PESSOTO, U.C; GUIMARÃES, R.B; HEIMANN, L.S; ROCHA 
CARVALHEIRO, J; CORTIZO, C.T; RIBEIRO, E.A.W. Regionalização da saúde no 
Brasil: uma perspectiva de análise. Saúde e Sociedade, v. 24, n. 2, p. 472-485, 2015.

FARIA, Carlos Aurelio Pimenta de; ROCHA, Carlos Vasconcelos; FILGUEIRAS, 
Cristina Almeida Cunha; SOUKI Lea Guimaraes (orgs.).  Políticas públicas na America 
Latina: novas territorialidades e processos.  Porto Alegre: Editora da UFRGS/CEGOV, 
2016.

FERNANDES, R.C.P; FRAGA, N.C. Espaço e Complexidade na Fronteira: Análise 
territorial e turística nas cidades de Barracão(PR), Dionísio Cerqueira(SC) e Bernardo de 
Irigoyen(Arg). Revista Geografar, Curitiba, 2009.

FERRARI, M. Zona de fronteira, Cidades gêmeas e interações transfronteiriças no 
contexto do Mercosul. Revista Transporte y Território, n. 9, p. 87-104. 2013.



42 Capítulo II - Referências bibliográficas

FERREIRA, CMPG; MARIANI, MAP; BRATICEVIC, SI. As múltiplas fronteiras 
presentes no atendimento à saúde do estrangeiro em Corumbá, Brasil. Revista Saúde 
Sociedade, v. 24, n. 4, p. 1137-1150, 2015.

FIER, Florisvaldo (Dr. Rosinha). Anais do evento Democracia e Proteção Social no 
Mercosul. Ponta Grossa: UEPG, 18 e 19 de junho de 2009.

FIGUEREDO, L.V.S. Direitos sociais e políticas públicas transfronteiriças: a fronteira 
Brasil-Paraguai e Brasil-Bolívia. 1° edição, p.154, Curitiba, 2013.

FILHO, C.P.C.; LEMOS, B.D.O. Brasil e Mercosul: Iniciativas de Cooperação Fronteiriça. 
ACTA Geográfica, Boa Vista, Ed. Esp. Geografia Política e Geopolítica, p.203-219. 2014.

FILHO, J.L.M. Multiterritorialidade em regiões transfronteiriças: estudo de duas cidades 
gêmeas na fronteira Brasil-Uruguai. 2010. 329 f. (Tese de doutorado em Desenvolvimento 
Regional). Universidade de Santa Cruz do Sul. Santa Cruz do Sul, 2010.

FLEURY, S; OUVERNEY, AM. Política de Saúde: uma política social. In: GIOVANELLA, 
Lígia. et al. [orgs.]. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. 
p. 23-64.

FLEURY, Sônia. Estado sem cidadãos: seguridade social na América Latina. Rio de 
Janeiro: FIOCRUZ, 1994. 

FONDO DE NACIONES UNIDAS PARA LA INFANCIA (UNICEF). Niñez, 
migraciones y derechos humanos en Argentina. Estudio a 10 años de la ley de 
migraciones. Informe elaborado por el Centro de Derechos Humanos de la Universidad 
Nacional de Lanús y el Fondo de las Naciones Unidas para la Infancia (UNICEF). 
2011. Disponible en: <https://www.unicef.org.ar/comunicacion/proteccion_estudio_
migracion_10anios.pdf>. Acesso en 12 set. 2017.

FRACALOSSI, Anna Carla Marques, A aplicabilidade do acordo multilateral de 
seguridade social do Mercosul no âmbito brasileiro: à luz da análise econômica do direito.  
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal da Bahia, Faculdade de Direito, 2015.

FREITAS, Rosana Martinelli. Mercosul e proteção social no Brasil: desafios e perspectivas. 
In: MENDES, Jussara Maria Rosa (org.). Mercosul em múltiplas perspectivas: Fronteiras, 
direitos e proteção social. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.

GADELHA, C. A. G.; COSTA, L. Integração de fronteiras: a saúde no contexto de uma 
política nacional de desenvolvimento. Cad. Saúde Pública. v. 23, p. S214-26. 2007.

GADELHA, CAG; COSTA, L. A política nacional de integração e o desenvolvimento 
das fronteiras: o programa de desenvolvimento da faixa de fronteira – PDFF. In: 
OLIVEIRA, TCM (Org). Território sem Limites. Estudos sobre fronteiras. Campo 
Grande: Editora UFMS, 2005 (p.25-46)



43Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

GALLO, E; COSTA, L. (orgs.) Sistema integrado de saúde do Mercosul: SIS-Mercosul: 
uma agenda para integração, p. 188-188, Brasília, 2004. 

GARCIA, Stella Mary. La protección social em Paraguay. In: Mercosul em múltiplas 
perspectivas: fronteiras, direitos e proteção social. Jussara Maria Rosa Mendes (et al) 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2008. 

GASPARINI, Caio Augusto Limongi. Efetivação dos direitos sociais dos trabalhadores 
mediante a aplicação do pacto sociolaboral do Mercosul. Caderno de Pós-Graduação em 
Direito Político e Econômico. São Paulo: Mackenzie v. 4, n. 1, p. 9-21, 2004. 

GEMELLI, V. As redes do tráfico: drogas ilícitas na fronteira Brasil e Paraguai. 2013. 
177 f. (Dissertação mestrado em Geografia) Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Francisco Beltrão, 2013. 

GIOVANELLA, L. Los sistemas de salud de Argentina, Brasil y Uruguay em perspectiva 
comparada. Observatorio Mercosul de sistemas de salud. Rio de Janeiro, 2013.

GIOVANELLA, L. Processo de integração regional no Mercosul e as repercussões nos 
sistemas de saúde de cidades fronteiriças.  Anales del X Congreso Internacional del 
CLAD sobre la Reforma del Estado y de la Administración Pública, Santiago, Chile, 18-
21 oct. 2005. 

GIOVANELLA, L; FEO, O; FARIA, M; TOBAR, S. (orgs.). Sistemas de salud en 
Suramérica: desafíos para la universalidad la integralidad y la equidade, Instituto 
Suramericano de Gobierno en Salud, Rio de Janeiro, p.852, 2012.

GIOVANELLA, L; GUIMARÃES, L; NOGUEIRA, V.M.R; LOBATO, L.D.V.C; 
DAMACENA, G.N. Saúde nas fronteiras: acesso e demandas de estrangeiros e brasileiros 
não residentes ao SUS nas cidades de fronteira com países do MERCOSUL na perspectiva 
dos secretários municipais de saúde. Caderno Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 23, n.2, 
p. 251-266, 2007. 

GIOVANELLA, Lígia. Saúde nas Fronteiras: um estudo do acesso aos serviços de saúde 
nas cidades de fronteira com países do Mercosul. Rio de Janeiro: ENSP/Fiocruz, 2007.

GLINOS, Irene A. Cross-border collaboration. In: WISNAR, M. et all. Cross-
borderhealth care in the European Union. World Health Organization/European 
Obsevatory on Health System and Policy. 2011. Disponível em: <http://www.euro.who.
int/__data/assets/pdf_file/0004/135994/e94875.pdf>. Acesso em 20 out. 2011.

GOLIN, Tau. A fronteira: governos e movimentos espontâneos na fixação dos limites 
do Brasil com o Uruguai e a Argentina. Vol 1. Porto Alegre: L&PM, 2002.

GOMES, J.F.F. A Rede Mercocidades na integração sul-americana: a paradiplomacia no 
Mercosul e na Unasul. Revista InterAção, v. 8, n. 8, 2015. Disponível em: <https://
periodicos.ufsm.br/interacao/article/view/16699>. Acesso em 20 set. 2017.



44 Capítulo II - Referências bibliográficas

GONDIM, G.M.M. et al.O território da saúde: a organização do sistema de saúde e a 
territorialização. Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, p. 237-
255, 2008.

GOVEIA, Luana. A influência do Acordo Multilateral de Seguridade Social do Mercosul 
no mercado de trabalho brasileiro e sub-regional Trabalho apresentado no XVI Encontro 
Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, realizado em Caxambu - MG – Brasil, de 29 
de setembro a 03 de outubro de 2008.

GRASSI, Estela. Políticas y problemas sociales em la sociedade neoliberal. La outra 
década infame. Buenos Aires: Espacio Editorial, 2006. 

GRIMSON, Alejandro. Disputas sobre la frontera. En: Teoría de la frontera. Gedisa, 
Barcelona, 13-23. 2003.

GUERRA, Katia; VENTURA, Miriam. Bioética, imigração e assistência à saúde: tensões 
e convergências sobre o direito humano à saúde no Brasil na integração regional dos 
países. Cad. saúde colet.,  Rio de Janeiro ,  v. 25, n. 1, p. 123-129,  mar.  2017. Disponível 
em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-462X2017000100
123&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  19  set.  2017.   

GUIMARÃES, Luisa; GIOVANELLA, Lígia. Processo de integração regional no 
Mercosul e as repercussões nos sistemas de saúde de cidades fronteiriças. In: Congreso 
Internacional del CLAD sobre la Reforma del Estado y de la Administración Pública, 10, 
2005, Santiago. Anais. Santiago: X Congreso del Clad, 2005, p. 18-21. 

HAESBAERT, R.. BARBARA., M.JS. Identidade e Migração em àreas transfronteiriças. 
GEOgraphia, Vol. 3, n. 5, 2001.

HARTMANN, L. Performance e experiência nas narrativas orais da fronteira entre 
Argentina, Brasil e Uruguai. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 11, n. 24, p. 
125-153, jul.-dez. 2005.

HEYMAN, Josiah. Cuatro temas en los estudios de las fronteras contemporáneas. 
En:  MATEOS, Natalia Ribas (org.). El Río Bravo Mediterráneo. Ediciones Bellaterra, 
Barcelona, 81-97. 2011.

HIGA, T. C. C. S. et al. Mercosul e regiões de fronteira. In: DESIDERÁ NETO, W.; 
PENHA, B.; MORAES, R. (Orgs.). Mercosul e regiões de fronteira. Brasília: Ipea, 2016. 
No prelo.

INSTITUTO SOCIAL DO MERCOSUL. Plano Estratégico de Ação Social. Disponível 
em: <http://ismercosur.org/doc/PEAS-Portugues-web.pdf>. Acesso em 09 set 2017.

ISAGS. Instituto Sul-Americano de Governo em Saúde. Sobre o ISAGS. Disponível em 
<http://www.isags-Unasul.org>. Acessado em Janeiro de 2017.



45Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

IZERROUGENE, Bouzid. O desafio da integração social no MERCOSUL. PROLAM v. 
1 - 2009. v. 1. 2009. Disponível em: <http://www.usp.br/prolam/downloads/2008_2_6.
pdf>. 

JAEGER JÚNIOR, Augusto. MERCOSUL e o desafio da livre circulação de trabalhadores: 
dificuldades e perspectivas. In: DAL RI JÚNIOR, Arno; OLIVEIRA, Odete Maria de 
(Orgs). Cidadania e nacionalidade: efeitos e perspectivas nacionais, regionais, globais. 
Ijuí: Unijuí, 2003.

KRAWCZYK, Nora; SANDOVAL, Salvador Antonio Mireles. O processo de 
regionalização das universidades do Mercosul: um estudo exploratório de regulação 
supranacional e nacional. Educ. Real.,  Porto Alegre ,  v. 37, n. 2, p. 647-668,  ago.  2012.   
Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-
62362012000200017&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  19  set.  2017.  

KRYKHTINE, F.B. A criação da UNASUL SAÚDE e do ISAGS e as estratégias de 
cooperação em saúde na América do Sul: um estudo exploratório. 2014. 92 f. (Dissertação 
de Mestrado Saúde Pública) Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Rio de 
Janeiro, 2014.

LAMPERT, Ernani. Educação e Mercosul: desafios e perspectivas. Rev. Fac. Educ.,  São 
Paulo,  v. 24, n. 2, p. 9-28,  jul.  1998.   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0102-25551998000200002&lng=pt&nrm=iso>. Acesso 
em  19  set.  2017.  

LAMPERT, Ernani. Educação e Mercosul: desafios e perspectivas. Rev. Fac. Educ.,  São 
Paulo,  v. 24, n. 2, p. 9-28,  Jul.  1998. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0102-25551998000200002&lng=en&nrm=iso>. Acesso 
em 20  Set.  2017.

LAURELL, A.C. As reformas da saúde e o desenvolvimento na América Latina. 
Desafios da articulação entre o direito à saúde e o desenvolvimento. Características das 
reformas e sua instrumentalização em alguns países. COHN, A. (org). Saúde, cidadania e 
desenvolvimento. E-papéis, Centro Internacional Celso Furtado, Rio de Janeiro, p. 240, 
2013.

LEMÕES, M.A.M. BONAMIGO,A.W. Sistema Integrado em Saúde em região de fronteira: 
Desafios do acesso da população aos serviços de Atenção Primária à Saúde.[Trabalho 
de conclusão de curso de Especialização em Gestão em saúde - Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, ano, 2012.] Disponível em:http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/
handle/10183/67732/000871162.pdf ?sequence=1Acessado em: 16/08/2014.

LEMOS, B.O; RUCKERT, A.A. A região transfronteiriça Santana do Livramento-Rivera: 
cenários contemporâneos de integração/cooperação. Revista de Geopolítica, v. 2, n. 2, 
p. 49-64, 2011.



46 Capítulo II - Referências bibliográficas

LOBATO,LV.C; FLEURY, S. (orgs) Seguridade Social, Cidadania e Saúde. Rio de Janeiro: 
CEBES, p. 204, 2009.   

LUCENA, Marta Gomes. A condição fronteiriça Brasil-Uruguai no Mercosul. 1ª ed. 
387p. Pelotas: EDUFPel, 2012.

MACHADO, L. Cidades na fronteira internacional: conceitos e tipologia. In: NÚÑES, 
Ângel; PADOIN, Maria Medianeira; OLIVEIRA, Tito Carlos Machado de (Org).  Dilemas 
e Diálogos Platinos: fronteiras. Dourados: Ed. UFDG, 2010, p. 59-72. Disponível em: 
<http://www.ufgd.edu.br/editora/catalogo/dilemas-e-dialogos-platinos-fronteiras-
angel-nunes-maria-medianeira-padoin-tito-carlos-machado-de-oliveira-2013-orgss>.
Acesso em: 03 jun. 2011.

MACHADO, L. Limites e fronteiras: da alta diplomacia aos circuitos da ilegalidade. 
Revista Território, 8, 9-29, 2000. Disponível em: <http://www.igeo.ufrj.br/fronteiras/
pdf/liafront.pdf>. Acesso em 12 set. 2012.

MACHADO, Lia O. Limites, Fronteiras e Redes. In: STROHAECKER T.M; et al, (org.). 
Fronteiras e Espaço Global, AGB: Porto Alegre, 1998. p. 41-49.

MACHADO, Maria Helena; PAULA, Aïda El-Khoury de; AGUIAR FILHO, Wilson. 
O trabalho em saúde no MERCOSUL: uma abordagem brasileira sobre a questão. Cad. 
Saúde Pública,  Rio de Janeiro,  v. 23, supl. 2, p. S292-S301,    2007.   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2007001400018
&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  19  set.  2017.  

MANSUETI, Hugo Roberto. Contenidos de la seguridad social em el Mercosur. In: 
Previdência social no Brasil e no Mercosul. Jane Lúcia Wilhelm Berwanger, Suzani 
Andrade Ferraro (coords.) Curitiba: Juruá, 2010. 

MANSUETI, Hugo Roberto. Derechos Sociales en el Mercosur. In Direito Previdenciário 
em Debate. Instituto de Direito Previdenciário Organizador. Juruá; 2007.

MARQUEZINI, A.C.T. Circuitos Espaciais de fronteira: cidades gêmeas de Foz do 
Iguaçu e Cidade do Leste. Entre-Lugar, Dourados, MS, ano 1, n. 2, 2010.

MARSIGLIA, R.M.G. Orientações básicas para a pesquisa. Serviço social e saúde: 
formação e trabalho profissional. OMS, Ministério da saúde, São Paulo, p.383-398, 2006. 

MARTES, A. C. B; SPRANDEL, M. A. (orgs.). Mercosul e as Migrações: Os movimentos 
nas fronteiras e a construção de políticas públicas regionais de integração. Conselho 
Nacional de Imigração. Brasília, 2008. 

MARTIN, A. R. Fronteiras e nações. São Paulo, Contexto. Coleção Repensando a 
Geografia, 1992.

MARTINS, José de Souza. Fronteira: a degradação do outro nos confins do humano. 
São Paulo, Hucitec, 1997.



47Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

MARTINS, José Renato Vieira; SILVA, Carolina Albuquerque. Políticas Sociais e 
Participação Social: A Construção de uma Esfera Pública Regional no Mercosul In: 
Boletim de Economia e Política Internacional. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 
N. 5. Jan./Mar. 2011.

MAX, Claudio Zarate; OLIVEIRA, Tito Carlos Machado de. As relações de troca em 
região de fronteira: uma proposta metodológica sob a ótica convencionalista. Geosul 
(UFSC), v. 24,2009. p. 07-27.

MAZON, L.M. Reflexos da Aplicação dos Recursos Financeiros Públicos em Saúde no 
Desenvolvimento Regional. 2012. 116 f. (Dissertação de Mestrado em Desenvolvimento 
Regional) Universidade do Contestado Campus de Canoinhas, Canoinhas, 2012.

MENDES, E.V. As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-Americana da 
Saúde, p. 549, 2011.

MENDES, José Sacchetta Ramos. ¿PUERTAS ABIERTAS? Migrações regionais, direito 
e integração na Comunidade Andina de Nações e no Mercosul. Cad. CRH, Salvador 
,  v. 29, n. spe3, p. 77-92,    2016 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0103-49792016000600077&lng=pt&nrm=iso>. Acesso 
em  19  set.  2017.  

MENDES, Jussara Maria Rosa (org.). Mercosul em Múltiplas Perspectivas: fronteiras, 
direitos e proteção social. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007. 331p.

MENDES, Jussara; DAL PRA, Keli Regina. Estratégia e desafios da intervenção 
profissional dos assistentes sociais na garantia dos serviços de saúde nas fronteiras do 
Mercosul. In: Mercosul em Múltiplas Perspectivas: fronteiras, direitos e proteção social. 
Jussara Maria Rosa Mendes et al (org.). Porto Alegre : EDIPUCRS, 2007.p306-329.

MENDONÇA, C. Impactos de processos de integração em zonas de fronteira: o 
crescimento dos fluxos comerciais e o desenvolvimento em cidades gêmeas do Mercosul. 
2008. 62 f. (Monografia especialização em Relações Internacionais) Instituto de Ciências 
Políticas e Relações Internacionais, Universidade de Brasília. Brasília, 2008.

MERCOSUL. Secretaria do Mercosul. Disponível em internet em <http://www.
mercosur.int/innovaportal/v/7421/12/innova.front/criac%C3%A3o-do-subgrupo-
de-trabalho-sobre-integrac%C3%A3o-fronteirica>. Obtido em 08 set 2017.

MERCOSUR. Normativas y Documentos Oficiales. Disponível em <http://www.
mercosur.int/innovaportal/v/4059/2/innova.front/normativa-y-documentos-
oficiales>. Acesso em 15 jun 2017.

MESA-LAGO, Carmelo. As Reformas da previdência na América Latina e seus impactos 
nos princípios da seguridade social. Brasília: Ministério da Previdência Social, 2007. Série 
Traduções. 



48 Capítulo II - Referências bibliográficas

MIDES. Ministério de Desarrollo Social. Portal de Frontera. Disponível em: <http://
frontera.mides.gub.uy/mides/index.jsp>. Acesso em 23 mai 2011

MOURA, R; CARDOSO, N.A. Mobilidade transfronteiriça: o ir e vir na fronteira do 
possível. Anais: Encontros Nacionais da ANPUR, v. 15, 2013.

MÜLLER, Karla M. BARTHS, Camila; COSTA, Stefânia. Interfaces da cultura 
organizacional no contexto fronteiriço: possibilidades, estratégias e governança 
corporativa. In: Anais Congresso Brasileiro Científico de Comunicação Organizacional 
e de Relações Públicas. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2015, p. 418-433.

NETO, W.A.D; BARROS, P.S; O Brasil emergente e a integração sul-americana. IPEA. 
Brasil em desenvolvimento 2015: Estado, planejamento e políticas públicas / editores: 
André de Mello e Souza, Pedro Miranda, Brasília, p. 292, 2015. 

NETO, Walter Antonio Desiderá; PENHA, Bruna. As regiões de fronteira como 
laboratório da integração regional no Mercosul. Boletim de Economia e Política 
Internacional, BEPI, n. 22,  Jan./Abr. 2016. Disponível em: <http://repositorio.ipea.
gov.br/bitstream/11058/6733/1/BEPI_n22_Regi%C3%B5es.pdf>. Acesso em 03 set. 
2017.

NEVES, Alex Jorge das et al. Segurança pública nas fronteiras: relatório síntese. Brasília, 
DF: Ministério da Justiça, 2015. 

NEVES, Alex Jorge das; SILVA, José Camilo da; MONTEIRO, Lício Caetano do Rego 
(orgs.). Mapeamento das políticas públicas federais na faixa de fronteira: interfaces 
com o plano estratégico de fronteiras e a estratégia nacional de segurança pública nas 
fronteiras. Brasília: Ministério da Justiça e Cidadania. Secretaria Nacional de Segurança 
Pública, 2016.

NOGUEIRA V.M.R; SILVA, M.G. Direito, Fronteiras e Desigualdade em Saúde. Revista 
Em Paula, Rio de Janeiro, n. 24, p.83–99, 2009.

NOGUEIRA, V. M. R, PEREZ; R. P.; FAGUNDES, H. S. Elementos para a reavaliação 
dos direitos sociais e da cidadania nas fronteiras do Mercosul. Argumentum, Vitória 
(ES),v. 4, n.2, p.48-58, jul./dez. 2012

NOGUEIRA, V. M. R.; FAGUNDES, H. S.; PÉREZ, R. G. Experiências de cooperação 
entre sistemas e serviços de saúde em linhas de fronteira. Anais do XXII Congreso de 
ALASS. Barcelona. 2011.

NOGUEIRA, V.M.R et al. Políticas de Saúde nos países do Mercosul: um retorno à 
universalidade?. Revista Políticas Públicas, São Luís, v. 19, n. 1, p. 145-156, 2015.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro, BONTEMPO, Carla, Cavini. A implementação do 
Sistema Integrado de Saúde nas Fronteiras - SIS FRONTEIRAS no Rio Grande do Sul. 
Anais do II Simpósio Saúde do Trabalhador e Proteção Social no Mercosul. 2011.



49Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. A atenção em saúde em áreas fronteiriças: Um 
estudo das experiências consideradas como bem sucedidas de cooperação/integração/
harmonização dos sistemas e/ou serviços de saúde em linhas de fronteira.UCPEL-
Pelotas2007 Projeto de Pesquisa. 

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. A concepção de direito a saúde na sociedade 
contemporânea: articulando o político e o social. In: Textos e Contextos, Porto Alegre, 
2003. 

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. A implementação do programa SIS fronteiras e 
do Pacto pela Saúde– perspectivas para a ampliação do direito à saúde aos usuários 
estrangeiros na fronteira arco sul. Relatório final de pesquisa. Mestrado em Política 
Social-UCPEL. UFSC. 2011.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. A implementação do Programa SIS Fronteiras e 
dos pactos pela saúde – perspectivas para a ampliação do direito à saúde aos usuários 
estrangeiros na Fronteira Arco Sul, UCPEL, 2009. Projeto de Pesquisa. 

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. Ampliando o Direito à Saúde – experiências de 
cooperação entre sistemas e/ou serviços de saúde em linha de fronteira. Relatório final 
de pesquisa. Mestrado em Política Social-UCPEL. UFSC. 2011.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. Fronteira MERCOSUL: um estudo sobre o direito à 
saúde. Florianópolis, UFSC, 2005. Relatório. 

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. O direito a saúde na sociedade contemporânea. In: 
Ser Social. Brasília: UnB, 2002, v.10, p. 09-32. 

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. Pactos, Protocolos e o Protagonismo dos Atores 
Políticos Locais: impasses e condicionantes para o acesso aos bens e serviços na linha 
de fronteira Arco Sul. Projeto de pesquisa. Mestrado em Política Social-UCPEL. UFSC. 
2014.2.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. PÉREZ, Roser Jiménez. Globalización y desigualdades 
territoriales en salud: Los desafíos de las fronteras. In: Anais Congresso da Associação 
Latino Americana de Análise de Sistemas de Saúde - ALASSS, 2008, Bruxelas. Anais do 
CALASS. Barcelona: ALASS, 2008

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. SILVA, Maria Geusina. Direitos, fronteira e 
desigualdade em saúde. Em Pauta. Rio de Janeiro, v. 6, n. 24, 2009. p. 83-98.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. Tendência das Políticas Nacionais de Saúde nos 
Países do MERCOSUL. In: Anais Congresso mundial de saúde pública, 11, Congresso 
Brasileiro de Saúde Coletiva, 8, 2006, Rio de Janeiro. Florianópolis: Abrasco, 2006. 



50 Capítulo II - Referências bibliográficas

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. Uma questão e duas temporalidades: direito à saúde 
na fronteira MERCOSUL – 2003-2013. Projeto de pesquisa. Mestrado em Política 
Social-UCPEL. UFSC. 2012.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro; DAL PRA, Keli Regina; FERMIANO, Sabrina. A 
diversidade ética e política na garantia e fruição do direito à saúde nos municípios brasileiros 
da linha da fronteira do MERCOSUL. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 2010.   
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2
007001400012&lng=en&nrm=iso . Acesso em: 02 dez. 2010.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro; DAL PRÁ, Keli. MERCOSUL: expressões das 
desigualdades em saúde na linha da fronteira. Ser Social (UnB), v. 1, 2006.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro; FAGUNDES, Helenara Silveira. A implementação 
do SIS Fronteiras – Perspectivas para a ampliação do direito à saúde na fronteira arco 
sul. Serviço Social e Saúde, Campinas, SP, v. 13, n. 2, p. 245-260, maio 2015. ISSN 1676-
6806. Disponível em: <https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/sss/article/
view/8634903>. Acesso em: 20 set. 2017.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro; SIMIONATTO, Ivete. As demandas de pesquisas 
sobre proteção social no Mercosul: exigências para o Serviço Social. Katálysis, v. 9 n. 2 
jul./dez. 2006 UFSC:Florianópolis, 2006. 

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro; SIMIONATTO, Ivete. Fronteira Mercosul – Proteção 
Social e Exigências para o Serviço Social. In: Anais do XVIII Seminario Latinoamericano 
de Escuelas de Trabajo Social. La cuestión Social y la formación proifesional en Trabajo 
Social en el contexto de las nuevas relaciones de poder y la diversidad latinoamericana. 
San José, Costa Rica, 2004. 

NOGUEIRA,V.M.R; DAL PRÁ,KRD; FERMIANO, S. A diversidade ética e política na 
garantia e fruição do direito à saúde nos municípios brasileiros da linha da fronteira do 
Mercosul. Caderno Saúde Pública,v.23, n.s2, 2007.

NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. Derechos y ciudadanía en los procesos de integracíon 
regional: El caso Mercosur. In: Políticas públicas, derechos y trabajo social en el Mercosur. 
1ª ed. Buenos Aires: Espacio Editorial, 2009, p.105-228.

OLIVEIRA, M.G. As cidades gêmeas Ponta Porã-Pedro Juan Caballero e Foz do 
Iguaçu-Ciudad Del Este diante da desarticulação regional sul-americana. 255 f.(Tese de 
Doutorado em Geografia) Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012.

OLIVEIRA, Tito Carlos Machado de (Org). Território sem limites: estudos sobre 
fronteiras. Campo Grande: Ed. UFMS, 2005, 650 p. Disponível em: <http://igeo-server.
igeo.ufrj.br/retis/wp-content/uploads/2011/07/2005-Territorio-sem-limites-TCMO.
pdf>. Acesso em: 02 ago. 2011.



51Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

OPAS/OMS. Saúde nas Américas, edição 2012: volume regional. Organização Pan-
americana da Saúde, 2012.

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PARA LAS MIGRACIONES. Oficina 
Regional para América del Sur. El impacto de las migraciones en Argentina. Cuadernos 
Migratorios 2. 2012. Disponível em: <http://www.migraciones.gov.ar/pdf_varios/
campana_grafica/OIM-Cuadernos-Migratorios-Nro2-El-impacto-de-las-Migraciones-
en-Argentina.pdf>. Acesso em 12 set. 2017.

PATARRA, Neide Lopes, BAENINGER, Rosana. Mobilidade espacial da população 
no Mercosul. Metrópoles e fronteiras. Revista Brasileira de Ciências Sociais - VOL. 21 
Nº. 60 fevereiro/2006. Disponível em: <http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/src/inicio/
ArtPdfRed.jsp?iCve=10706005>. 

PÊGO Bolívar et. al. (Coord.). Fronteiras do Brasil : diagnóstico e agenda de pesquisa 
para política pública. v. 2, Brasília, IPEA: MI, 2017. Disponível em: <http://ipea.gov.
br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/170628_fronteiras_do_brasil_volume2.
pdf>. Acesso em 03 set. 2017.

PEITER, Paulo Cesar. A geografia da saúde na faixa de fronteira continental do Brasil na 
passagem do milênio. Tese (Doutorado em Geografia) - Programa de Pós Graduação em 
Geografia - Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ/
IGEO/PPGG. Rio de Janeiro, 2005. Disponível em: <http://thesis.icict.fiocruz.br/
lildbi/docsonline/get.php?id=042>. Acesso em: 03 abr. 2011.

PEITER, Paulo César. Geografia da saúde na faixa da fronteira continental do Brasil na 
passagem do milênio. 2005. 308p.

PENHA, B. O retrato das assimetrias no espaço transfronteiriço entre o Brasil e o 
Paraguai. In: DESIDERÁ NETO, W. (Org.). O Brasil e novas dimensões da integração 
regional. Rio de Janeiro: Ipea, 2014.

PEREIRA, J.H. Brasiguaios ou Fronteiriços? A noção de habitus para compreender o 
pertencimento cultural na fronteira Brasil-Paraguai. Revista do Centro de Educação e 
Letras, v. 15, n. 2, p. 129-148, 2013.

PEREIRA, P. A. e STEIN, R.H. Política Social: universalidade vesus focalização. Um 
olhar sobre a América Latina. In: BOSCHETTI, Ivanete et al. (orgs.) Capitalismo em 
crise, política social e direitos. São Paulo: Cortez, 2010. 

PERKMANN, Markus. Cross-border regions in Europe: significance and drivers of  regional 
cross-border co-operation. In: European Urban and Regional Studies 10(2): 153–171, 
Londres: SAGE Publications, 2003. Disponível em: <https://4680324593912299751-a-
1802744773732722657-s-sites.googlegroups.com/site/markusperkmann/Home/cross-
border-regions/Cross-borderRegionsinEurope.pdf>. Acesso em: 18 nov. 2011



52 Capítulo II - Referências bibliográficas

PINHEIRO MACHADO, Rosana. Caminos del contrabando. La fiscalización en 
el Puente de la Amistad y sus efectos en la cotidianeidad de la Triple Frontera. En: 
GIMÉNEZ BÉLIVEAU, Verónica y MONTENEGRO, Silvia. La Triple Frontera: 
Dinámicas culturales y procesos transnacionales. Espacio Editorial, Buenos Aires, 99-
118. 2010.

POCHMAN, Márcio. Novas dinâmicas produtivas do emprego e do sindicalismo no 
Mercosul. In: COSTA LIMA, M. e MEDEIROS, M. de A. (orgs.) Mercosul no limiar do 
século XXI. São Paulo: Cortez/Clacso, 2000. 

PREUSS, L.T; NOGUEIRA, V.M.R. O pacto pela saúde nas cidades gêmeas da fronteira 
do Rio Grande do Sul com a Argentina e o Uruguai. Textos & Contextos, v. 11, n. 2, p. 
320 - 332, Porto Alegre, 2012.

PREUSS, Lislei Teresinha; MENDES, Jussara Maria Rosa; NOGUEIRA. Proteção social 
e acesso à saúde: Uma abordagem sobre território, fronteira e MERCOSUL. In: SILVA, 
Vini Rabassa da; MENDES, Jussara Maria Rosa; FAGUNDES, Helenara Silveira; et 
al.(Orgs.). Política Social: temas em debate. Pelotas: EDUCAT, 2009, v. 1, p. 133-160. 

PREUSS, Lislei Terezinha. O direito à saúde na fronteira: duas versões sobre o mesmo 
tema. Dissertação - Programa de Pós Graduação em Serviço Social, Universidade Federal 
de Santa Catarina – UFSC, 2007. Disponível em: <http://repositorio.ufsc.br/xmlui/
bitstream/handle/123456789/90418/245170.pdf ?sequence=11>. Acesso em: 05 ago. 
2012.

PREUSS, Lislei Terezinha. O pacto pela saúde nas cidades gêmeas da fronteira do Rio 
Grande do Sul com a Argentina e o Uruguay. Tese (Doutorado em Serviço Social). 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2011.

PUCCI, Adriano Silva. O Estatuto da Fronteira Brasil-Uruguai. Brasília: FUNAG, 2010.

QUEIROZ, L.G. Integração econômica regional e políticas de saúde: União Européia 
e Mercosul. 2007. 365 f. (Tese de Doutorado) Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 
Arouca, Rio de Janeiro, 2007.

RABOSSI, F. Nas ruas de Ciudad del Este: vidas e vendas num mercado de fronteira. 
2004. Tese (Doutorado em Antropologia Social) – Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2004.

RABOSSI, Fernando. Cómo pensamos la triple frontera. En: GIMÉNEZ BÉLIVEAU, 
Verónica y MONTENEGRO, Silvia.  La Triple Frontera: Dinámicas culturales y procesos 
ransnacionales. Espacio Editorial, Buenos Aires, 21-45. 2010.

RADDATZ, Vera R. S.; MÜLLER, Karla M. (Orgs.). Comunicação, cultura e fronteiras. 
Ijuí, Ed. Unijuí, 2015.



53Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

RAMOS. A; CASTILLO, R. R. Apuntes sobre Infraestrutuctura e Integración en América 
del Sur.Documento técnico. IIRSA, 2010.

REIS, Gilberto Antônio. A experiência dos consórcios intermunicipais de saúde no 
Brasil e a aplicabilidade desse instrumento à reorganização da assistência à saúde nas 
fronteiras entre os países do MERCOSUL. Documento Preliminar – 2ª versão. Brasília: 
Organização Pan-Americana da Saúde, março de 2004.

RENOLDI, Brígida. Movimiento de fronteras: experiencias cotidianas de habitar 
y transitar en los límites de Argentina, Paraguay y Brasil. En: HERNANDEZ 
HERNANDEZ Alberto y CAMPOS DELGADO, Amalia (comps.). Líneas, límites 
y colindancias, Universidad de Buenos Aires, Dossier “Fronteras y movilidades”, 
coordinado por Alejandro Benedetti. ISSN 1852-7175, 123-140. 2015.

RIBEIRO, Antônio Sousa. A retórica dos limites. Notas sobre o conceito de fronteira. 
In: SANTOS, Boaventura Souza. Globalização e as Ciências Sociais. 2. ed. São Paulo: 
Cortez, 2002. p. 475-551.

RIBEIRO, Letícia P. Zonas de Fronteiras Internacionais na atualidade: uma discussão. 
UFRJ,2002.29p. Disponível em <http://www.igeo.ufrj.br/fronteiras/pesquisa/
fronteira/p02avulsos.htm>.Aceso em: 03 jun. de 2005.

RIOS, G. Perfil descriptivo de los sistemas de salud de Republica Oriental de Uruguay. 
Perfiles descriptivos de los sistemas de salud de los Estados- partes del Mercosul. 
Montevideo. Observatório Mercosul de sistemas de salud.2012. 

RODRIGUES, S.B; PEREIRA, L.M. A proteção dos direitos humanos dos migrantes 
no Brasil: breves considerações sobre o projeto de lei n. 2.516/2015 e o estatuto do 
estrangeiro. Revista Juris UniToledo, v. 2, n. 02, 2017.

RÜCKERT, A.A; ALBUQUERQUE, E.S. Uma contribuição ao debate sobre a política 
nacional de ordenamento territorial–PNOT. Revista Mercator, v. 4, n. 8, 2008.

RÜCKERT, AA; CARNEIRO FILHO, CP; UEBEL, RRG. Cenários de transfronteirizações 
na América do Sul. Alguns exemplos de pesquisas recentes. Revista GeoPantanal, v. 10, 
n. 18, p. 159-182, 2015.

SÁ, E.B.; BARROS, E.D.; SILVA, R.V.; PAIVA, A.B. Capital estrangeiro nos serviços 
de assistência à saúde e seus riscos. IPEA. Brasil em desenvolvimento 2015: Estado, 
planejamento e políticas públicas / editores: André de Mello e Souza, Pedro Miranda, 
Brasília, p. 292, 2015. 

SANTOS, M. Espaço do Cidadão, 7 ed., Editora da Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2012.

SANTOS, Maria Elena Pires; CAVALCANTI, Marilda Do Couto. Identidades híbridas, 
língua(gens) provisórias-alunos “brasiguaios” em foco. Trab. linguist. apl.,  Campinas 



54 Capítulo II - Referências bibliográficas

,  v. 47, n. 2, p. 429-446,  dez.  2008 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0103-18132008000200010&lng=pt&nrm=iso>. Acesso 
em  19  set.  2017.  

SAQUET, M.A. Por uma Geografia das territorialidades e das temporalidades: uma 
concepção multidimensional voltada para a cooperação e para o desenvolvimento 
territorial. 1. ed. São Paulo: Outras Expressões, 2011. 128 p.

SAUSI, J. L. R.; ODDONE, N. La cooperación transfronteriza entre las unidades 
subnacionales del Mercosur. Tendencias, v. 11, n. 2, p. 131-159, jul.-dic. 2010.

SENHORAS, E.M. Dinâmica fronteiriça das cidades gêmeas entre Brasil e Guyana. 
Revista Geonorte, edição especial 3, v.7, n.1, p.1077-1094, 2013.

SILVA, M.P. Ações de cooperação em saúde na fronteira Brasil/Uruguai: Um estudo 
sobre o Comitê Binacional de Integração em Saúde Santana do Livramento-Rivera. 
DIPROSUL. Pelotas, 2011.

SILVA, Maria Geusina O pacto pela gestão e a saúde na fronteira: condições e relações 
de trabalho do assistente social em debate. 2012. 218 f. (Tese doutorado) Universidade 
Pontifícia Católica do Rio Grande do Sul, Faculdade de Serviço Social, 2012.

SILVA, Maria Geusina. O Local e o Global na atenção às necessidades de saúde dos 
brasiguaios: análise da intervenção profissional da Assistente Social em Foz do Iguaçu. 
Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2006.

SILVA, Maria Geusina. Serviço Social e Saúde: o exercício profissional do assistente 
social na atenção integral as necessidades de saúde em região de fronteira. In Saúde e 
Trabalho: múltiplas perspectivas. Jussara Maria Rosa Mendes, Maria Geusina da Silva et 
al (org.)São Paulo: Plêiade, 2011.p.305-330.

SILVA, Mauricio Pinto.  Ações de cooperação em saúde na fronteira Brasil/Uruguai: Um 
estudo sobre o Comitê Binacional de Integração em Saúde Santana do Livramento-Rivera. 
2009. 101f. Trabalho de Conclusão de Curso (Mestrado em Política Social) – Centro de 
Ciências Econômicas, Jurídicas e Sociais, Universidade Católica de Pelotas, Pelotas, 2009. 
Disponível em: <http://www.ucpel.tche.br/mps/dissertacoes/Dissertacao_Mauricio_
Pinto_Silva.pdf>. Acesso em: 25 nov. 2010. 

SILVA, Nara Regina Pereira Janelli da. Possibilidades e limites para o acesso aos direitos 
socioassistenciais por cidadãos transfronteiriços. Universidade Católica de Pelotas,  
Centro de Ciências Jurídicas, Econômicas e Sociais, Programa de Pós-Graduação em 
Política Social (Mestrado em Política Social). 2014.  Disponível em: <http://tede.ucpel.
edu.br:8080/jspui/bitstream/tede/349/1/nara%20regina%20silva.pdf>. Acesso em 29 
ago. 2017.



55Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

SILVA, Vini Rabassa da; MEDEIROS, M. R. A; UGOSKI, Daiane da Rosa. Política de 
assistência social em faixas de fronteira: problematizações e desafios. In: XIII ENPESS 
– Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social, 2012, Juiz de Fora. Anais do 
XIII ENPESS - Serviço Social, Acumulação capitalista e lutas sociais: o desenvolvimento 
em questão, 2012. 

SILVA, Vini Rabassa da; MEDEIROS, Mara Rosange Acosta de (Orgs). Migrações 
internacionais, políticas públicas e cidadania. Pelotas: EDUCAT, 2009.

SILVA, Vini Rabassa da; UGOSKI, Daiane da Rosa. A política de assistência social em 
cidades gêmeas da fronteira gaúcha. In: A política social na América do Sul: perspectivas 
e desafios do século XXI. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2013.

SILVA, Vini Rabassa da; UGOSKI, Daiane da Rosa; DRAVANZ, Glória Maria Gomes. 
Negação de Direitos Socioassistenciais para Transfronteiriços Indocumentados: desafios 
para as cidades gêmeas. Textos & Contextos (Porto Alegre), v. 16, n. 1, p. 231 - 243, jan./
jul. 2017. Disponível em: <http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fass/
article/view/27121/15754>. Acesso em: 20 set. 2017.

SILVEIRA, Zuleide S. Setor educacional do MERCOSUL: convergência e integração 
regional da educação superior brasileira. Avaliação (Campinas),  Sorocaba,  v. 21, n. 3, 
p. 901-927,  nov.  2016.   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1414-40772016000300901&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  19  set.  2017.  

SIMIONATTO, Ivete. A Sociedade civil, classes subalternas e construção democrática: 
cenário e desafios no âmbito do Mercosul. In: III Jornada Internacional de Políticas 
Públicas, Questão Social e Desenvolvimento no Século XXI. São Luís – MA, 28 a 30 de 
agosto 2007. Disponível em: <http://www.joinpp.ufma.br/jornadas/joinppIII/html/
Trabalhos/EixoTematicoH/politicas_publicas_maranhao_Ivete%20Simionatto.pdf>. 
Acesso em 20 set. 2017.

SIMIONATTO, Ivete; NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro. (Orgs). Dilemas do Mercosul: 
reforma do estado, direito à saúde e perspectivas da agenda social. Florianópolis: Lagoa, 
2004

SOUZA, André de Mello e; OLIVEIRA, Ivan Tiago Machado; GONÇALVES, Samo 
Sérgio. O fundo de convergência estrutural do MERCOSUL: agendas e propostas. 
Boletim de Economia e Política Internacional. Nº 5, Brasília, IPEA, 2011.

SOUZA, E.B.C. GEMELLI, V. Território, região e fronteira Análise Geográfica 
Integrada da Fronteira Brasil/Paraguai. Rev. Bras. estudos urbanos e regionais v. 13, n.2 
/ novembro 2011.

SOUZA, E.B.C. Por uma cooperação transfronteiriça: algumas contribuições para as 
dinâmicas territoriais da fronteira Brasil-Paraguai. Revista GeoPantanal, v. 8, n. 15, p. 
63-78, 2013.



56 Capítulo II - Referências bibliográficas

SOUZA, E.B.C. Tríplice Fronteira: fluxos da região oeste do Paraná com o Paraguai e 
Argentina. Terra Plural, Ponta Grossa, v.3, n.1, p.103-116, 2010.

SOUZA, Maura Luciane Conceição de Souza. A Construção de Políticas Públicas 
Regionais: Saúde, Educação Assistência Social e Turismo. In: Ministério do Trabalho 
e Emprego. Mercosul e as Migrações: os movimentos nas fronteiras e a construção de 
políticas públicas regionais de integração. Brasília, 2008.

SOUZA, R.C.M; OLIVEIRA, A.R.F. As cidades fronteiriças na América do Sul: polêmicas 
e conflitos com centro oeste brasileiro. Revista Tamoios, v. 10, n. 1, 2014.

SOUZA, Regina Maria de; CARVALHO, Alexandre Filordi de. O que ou quem eu 
sou, afinal de contas? Sou brasileiro ou uruguaio, professor?. Pro-Posições,  Campinas 
,  v. 21, n. 3, p. 97-115,  dez.  2010 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0103-73072010000300007&lng=pt&nrm=iso>. Acesso 
em  19  set.  2017.  

SPRANDEL, Marcia Anita (coord.). Situação das Crianças e dos Adolescentes na Tríplice 
Fronteira entre Argentina, Brasil e Paraguai: Desafios e Recomendações.  UNICEF, 
ITAIPU Binacional,  Curitiba : ITAIPU Binacional, 2005. 

STEIMAN, Rebeca. A geografia das cidades de fronteira: um estudo de caso de Tabatinga 
(Brasil) e Letícia (Colômbia). 2002. 128f. Trabalho de Conclusão de Curso (Mestrado em 
Ciências) – Departamento de Geografia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, 2002. Disponível em: <http://acd.ufrj.br/fronteiras/pdf/reb_dissert.pdf>. 
Acesso em: 30 out. 2011.

TAJRA, J.L.F; MARTINS, M.D. O parlamento do  Mercosul e a cidadania sul-
americana. Revista Eletrônica de Ciência Política, v. 5, n. 2, 2014.

TAVERNELLI, Romina Paola.  El enfoque transnacional de las migraciones y el 
desafío de un análisis integral que tome la percepción de los nativos como parte del 
proceso. CLACSO, 2011. Disponible en: <http://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/
posgrados/20120420034648/Tavernelli.pdf>. Acesso en: 19 set. 2017.

TERRA,Rosane Beatris Mariano da Rocha Barcellos;  DIEHL, Rodrigo Cristiano.  
Educação em direitos humanos no Mercosul: desafios e perspectivas na sociedade 
contemporânea.  UNISC, 2014. Disponível em: <https://online.unisc.br/acadnet/
anais/index.php/snpp/article/viewFile/14279/2730>. Acesso em 20 set. 2017. 

TORRECILHA, M.L. A gestão compartilhada como espaço de integração na fronteira 
Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero (Paraguai). 2013. 184 f. (Tese mestrado em 
Geografia Humana) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2013.

TRAVASSOS, Claudia; VIACAVA, Fransisco; FERNANDES; Cristianos; ALMEIDA, 
Célia Maria. Desigualdades geográficas e sociais na utilização de serviços de saúde no 



57Integração Social de Fronteira no MERCOSUL
Referências bibliográficas, grupos de pesquisa e observatórios sobre fronteiras

Brasil. Ciência & Saúde Coletiva, São Paulo, v.5, n. 1, p. 133-149, 2000. Disponível em: 
<http: //www.scielo.br >. Acesso em: 10  maio 2003. 

TRINDADE, A.A.M. Cooperação internacional em saúde no Mercosul: Argentina, 
Brasil e Uruguai. 2016. 379 f. (Tese de Doutorado em Ciências Sociais) Universidade 
Federal da Bahia, Bahia, 2016.

URUGUAI. Cartilla de derechos y deberes de los pacientes y usuarios de los servicios de 
salud. Montevidéu: Ministerio de Salud Pública, 2010, 8p. Disponível em: <http://www.
asse.com.uy/uc_4707_1.html>. Acesso em: 16 out. 2012.

URUGUAI. Presidência da República. Ajuste complementario del acuerdo sobre permiso 
de residencia, estudio y trabajo para nacionales fronterizos uruguayos y brasileños para 
prestación de servicios de salud. Disponível em: <www.msp.gub.uy/andocasociado.
aspx?2488,15991>. Acesso em 12 fev.2009.

VARGAS, Fábio Aristimunho. Formação das fronteiras latino-americanas.  Tese. 
Programa de Pós-Graduação em Integração da América Latina da Universidade de São 
Paulo (PROLAM/USP). Brasília, FUNAG, 2017. Disponível em: http://funag.gov.br/
loja/index.php?route=product/product&product_id=880. Acesso em jun. 2017.

VIEIRA, Karen Santana de Almeida. Mercosul e a Política de Assistência Social: 
possibilidades e limites da construção de uma política supranacional. Tese. Programa 
de Pós-Graduação em Política Social. Universidade de Brasília. 2011. Disponível em: 
http://repositorio.unb.br/handle/10482/9814. Acesso em nov. 2016.

VILLATORE, Marco Antônio César. A Previdência Social no Mercosul e nos Países 
Integrantes. Revista O Trabalho. Curitiba: n. 253, pp.1876 - 1882, 2003.

WELZ, L. A saúde no processo de integração no âmbito do Mercosul: um estudo de 
suas Resoluções e acordos. 197 f. (Dissertação de Mestrado em Educação) Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Cascavel, 2009.

WILSON, THOMAS M. and DONNAN, Hastings. Nation, state and identity at 
international borders. In: Border Identities, Cambridge, UK, 1-30. 1998.

WINTER, L. Transfronteirização e financiamento dos serviços de saúde: uma reflexão 
a partir de Foz do Iguaçu-PR. 2009. 80 f. (Dissertação de mestrado) Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Instituto de Medicina Social. Rio de Janeiro, 2009.

WONG-GONZÁLEZ, Pablo. Cooperación y competencia internacional de regiones: 
hacia nuevas formas de gestión de desarrollo regional binacional. In: OLIVEIRA, Tito 
Carlos Machado de. Territórios sem limites - estudos sobre fronteiras. 1 ed. Campo 
Grande, MS: Editora da UFMS, 2005.








